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Representantes De Todos Os Estados Participarão
Da lll Conferência Nacional Do P.C.B.
"Dcssq conclave há dc «air, portanto, o verdadeiro pronrama
político do Partido popular e nacional que c o nosso Partido",
afirma Luiz Carlos Preste» — A palavra dos dirigentes co-
munisias Jorge Hcrlcin, Lindo lfo Hill o

rMsrss
;->ii-stl» d*t rimas
de Itto» o» (.'«tnll-H

.', tMitiJa Camunltla
t.wttsm *>• tbt$*t A*

% Capital •* mrmbr i»
i --"li»» aot to-

.-., i:»«.»d»f»a *j**-*r«t«il-

Ii,(..nji4r itrua*

pe»*» tMà* th?cauda aa me»-
__ uma* té deleg-sd-n â Cot*-
tm*'* Sufmal. tu)* ú*t% **
0**ttm- «:•»<» n«n** ceníU-

i rrot»(t«r«B da Twn"tv%
t.tlittt t*tet* anlrtn n* atA» etdatft da Sattadar. Jnaulrtáa to-, fí&s, dsríernte» eomuniilai, n<*f
íi (-*:«# ?a*íiartai d* rctl on* | bre o Pleno AmpíUsIo d* qa» pir- «Jíôtxamnta pata tet tsú* *m

tmt * »5t«rtiuiltiad«" te omiti uipou aü. inlormou-noi ele
,Htiir» da Secitlarlo Grral d«:
ttot* («at-.itsnlíta e a d? Irè»

"MAIS PAO PARA A BOCA E MAIS |
LIBERDADE PARA 0 PENSAMENTO";

«jíínxaremes par* tet {«da ws
mais dignos dessa confiança que

O Pimo teta *»mpí«to txtto, o povo depaiita em mis,
,-... ».•_ ¦-»..__ ¦:*._' .'*"___iji . m ******* *. *_»i-%f» sm* I1MI_-I_

fg*f, _ -rtiic* «srlsnslifc. a
•»*.*:? -* < '.nferrorta Nacional.

j . •, t WIDA A VOZ DA
!A UA ÍÍAÇAO
io á noaia pereunta.

• ¦ n Lwa Carie» Pres-
M

- tt pí-âtima Conferência Ka-
tm: í» í'.aíii;£.» Camuitisia do
3,u - t ? pirileiparlo dele-
(;•,- •• • -- c-i Esladcs. tere-
:, i ;. tra-Ao prática «o

- mtaie nadenal Jo
KM I i paliUso verdidct*
•*.-¦-¦ zado t.*n njsja pa-
r.i;-.'.. rs ¦ ¦¦ i nat "Tranícs rr

Om .io delciados de il muniri-
pis» t-.-i, u,wi dtetiUram com pro-
ItuiUade o aprovaram ai teiM
aprcttstadas p.*:o nn^o Parti-
co **• elaboraram co»eítti«k>» o;m-
pleiu, a baw do» l-forrar» po-
..i".i--- c tí? ««rsaalaçlo. Os u*~
t-fU-.o* duraram isfcs diai » f*-
«a.» er.íírwica toi-enemrn^e. num
ato pübüto r,a As.-.oí;açio Co-
mcrelai, etm a ps«#«çs üe ma:*
de úm* mt! piisos*. I«o e uma
de.xor.i;rsíâo concreta «le que o
povo c;:oSa o ParUia Comunista
na E.sí5is. o «n::o Partido capjs
de raobíllssur at iu-kím aasjlm,

Pjisando a Ular sabre a Con-

E' GRANDE O INTERESSE NO
RIO OltANOK DO CJL

Jorge liesleln. Sccrctatío Sln-

i, \*t***m *** -\-' **•¦«-.¦¦ s. >-¦"«*- - »*

;otas do campo e daa ttrcv,
11;« ;, i CtJiifeieiiíia *ha

¦ • ííramente ouvida a
utll ma! ria d» Nação. «Isque-
•k.',.* '... UíWtn e tutía pro-
fcas-,. mu qur, até ajora. só
sa dUlcuidades têm cor.;.*3Ut-
ttvtps tm desejos e rcivínüi-
t»;íe» £Híat «ainclave hi de
ur portanto, o verdade'ro pro-
piti poldim do Partido pnpsi-
.; t jacSona! que è o nosso Par-
t •¦

0 POVO RSTA DE 0LH09
VOLTADOS PARA A

CONFERÊNCIA
0 dirlstn:* Agastlniio Dias de

Kttó» acaba da resrcisar da

— Dx Eihíi vim Irei <!c:?sa-
tios par» a Conísrcnca. Inilusl-

•ve um do Interier. qu» aqui tt-ri
eiw?Jo de transmitir a sua expe-
riwicia de trabalho no canino.
Por cauta ds«a danocr;Aia In-
tema. característica exclusiva do
!'.(... Partido, a Coitiersacia síra
s:ra dúvida um marco dcslslvo
na» lutas to povo psla dtmocra-
cia. Ssndo a primeira Conferen-
cia lejal «lo PCB. padíremos ng«-
r- discutir nela cnm multo mais
amplf.ude os problemas partida-
'ios c gerais, do que nas ante-
rlores. O povo csíá de olhos vo'.-
tatícs para c»ta Conferência e

Agostinlio Oliveira
noa» Paitlde. a realiiaç&o «Ia 3*
Confete»»», msrmente aj»r* que
o PCB ja t :s nac!enalm«n',e or-
gsnltsdo. r grandí o insere*»
no Estado do Rio Orsnde do Sul
para a partlc psçio ne*ta Coníe-
rcncla. o que fieeu cabatmeitte
revelado no Pleno Ampilatto rea-
It&tdo no du 22. com » psrticl-
p»;ío de 21 mutUcipios e das cm-
presas fundamentai! daquele Es-
tado, onde o partido esta crês-
cendo vígoroMmente. eonqutstan-
do da a dia mais trabalhado:»*
do campo e da otdade. O Pleno ,
Ampliado reiclou um awtnso no prasde* problemas de
nlvc: político e espirito crillco! **\3f o$ ~ua * ssmpre p:ocuram*ai
e auto-critico, ao analtrar to:as l coateati coai reatlsaio. a fim de
». «tlvldades do Partido. Oj 8 • citarmw cm condições íe esc a
tírirgsdw gaúches vem anuoMa

«PC*%a *Ê

TsiLEUfiaSmaífe» «» rw«*iM a
mpeito Aa um atêtA* tinta o
i1 ií li • » i' », H em falo»
pttíiUirM, tem as MUctM • a»
-mtmvtaa tinda» ôlitoammt* *
publko, lí»w<Sds« pelai m,«n**
tA«U d» aml?** aijütía» e«wn*
l-r» (ttltWaítss, Jl é psaslwl
acomianiiar ctnrbü mmtmefit»»
d» ptóetrf* t at* mriffi* come-
suir que digam a!tuma ««ma »o-
bie m awnieflmritl».

P»>r eürmplo. eeni* onlem na
A«emb!íta Cenrtüuinie q«e o w.
Nertu Ramo». li'4«r peiscdlMa no
Pariamtnts», e o ir, Benedita» Va-
Isdare-» ilnlism procurada o 6«r*

i nrral OAts ym*üiira para *abft,
tx*& time * m cffU* sr o rnim-

I títmemo, qus |ajwl IIk*i firaiia
:, ¦--:. • a j , -. . , .;.:, tS4 siiua-

Tanto assim qu? num frupu
i A9 pSr!S!3ÍTít3!tí, K* mt-Si dt»
I cal* du Paüf Ia Ttrad.-nieí. quan*
! da to eomcnUNm o laia de o mi-
j nbtérta irr psdido dcmlisâo co*
I letivamente, alguém liiitrifíiu
I psra riurldar:

-~ Tados <m minWrt:/» rnir*-
: **fsrsm Ji ca aetts psdifiíss de do-

KW

É o que o deputado Campos Vergai
espera que advenha das combinnçôet
políticas, ora em desenvolvimento en»
tro o PSD e a UDN —• Anuncla-w
para hoje o encontro entre o general

¦l , Gaspar Dutra e o sr, Otávio
Mangabcira

X,índ4?/^ «IU

dentro de dls». »*rA um» opor-
tunldade ma*;nlíi:a para examl-
lsitocs mm profundtJade ot

nossa Pa-

Deputado A-fottfrtJiO Cias de
Oliceira

dlcal Nacional. roc4m-checa.1o
.',: Porto Alcjrs, dcti-noi a se-
pulnte oplnilo sobre a Conferen-
ela:

— E' um acontecimento de ex-
ccprional importância na vida ce

¦.sra m confrontar eom o» dile-
gat-oi dtu «lemaii Estados. Esta-
moi certo» de que o Partlío seri
fortalecido e sari da Conícrcn-
cia mal*- armado para a luta co
proletariado e do povo pela con-
'.;.'!.--c'.o de uma verdadeira ús-
r.iocracla cm noua Pátria.
OPORTUNIDAUE PAitA EXA-

AUNAR 03 PROUiaEMAS
DA PÁTRIA

O dlrljente Llndolfo Hill de-
morou-se vario» dias em Minas1
Ocra a e participou do Pleno Am-
plIo-Jo em Belo Horizonte. Eis o
t:ue nos d'.?>se sabre o Pleno e a
Conferência:

— A Conferência Nacional do
nosso PariLo, que sa rcalizurA

Do Secretariado
do Comitê Metro-
politano ao Comi-

té Nacional do
do PCB

r::tr »• grzníís massas de no».
ia pspu^tfio. Minas citi prepa-
«aia para tomar parte na Con-
lerenila. trasenio suas espcrSe.i-
cias e «ua-a dcbllidadcs. O dlti*
r.i. Pleno Ampliado que o Comi-
tá Estadual reallrou de 22 » 21
do corrente, decorreu animado
pilo espirito critico e auto-criti-
cc. onde tivemos a oportunidade
de observar com profundeza os
erros comcilíos desse n Conte-
renda de « atí A presente. As*
sim ei delegados de Minas vüo
sr apresentar devidamenle pre-
psrados, trazendo para discussão
as coroluaCea a que che-janws.
com rcípclto ás atividades de
nor-to Partido, principalmente no
ptriodo ta legalidade

O Sc-relarlado do Comltí
ítetrojjoütano dlríftiu o «s-
pulnte teleírama ao Camlté
Nacional t'o PCB:

"O Comltó í.üitroiíolltaivi.
cm reunião ampliada, r^sol-
vea, unaaímemtmtc, aprovar
ns justas diretlvai trarsda-.
par-i n CsnícrencLt Nacional
c objetivadas no sentido «ia
me hor orientação no luta do
nosso p3vo, no processo da
União NacSonnl o iri dafesa
rio rsglma de:nccratií:o. Saur
tíaçúcs. O Secretariado."

mi*i4o. 8o falsa o Uder da ma!">*
lia.

* ss *
O tr. Açaamrran Ua^alMea »»*9

f«mp»reefu oniím A C<m*Ü5tóti.
íe. Ao qu* Hid-emoa, t»l4 tasm**
Ao ai mala-í para M8«ír urgen*
!ímrr.!« liara a capital pírnam-
bueana.

As.?f6ttra*i« que o atm^o rm
qu* o geneml Oaipar Duira. pre-
i!dtti'.# A% Rejíübílta Aeverà en*
centrar*!? cr«» o ir, O:&vio Man-
cabfira. Mtt da U. tX N, n*li-
ur-ta-m hoje -em qualquer par*
le" do Ria de 4ã*iHro, Um*
rnconiro i?rA estudada a ftiimu-
Ia dcíuutiva i»a:a a USlAo,

* * •
Aproveitando cjwmtro casual

com o deputado Camp*» Vergai,
do Partido Progmalita e t*|wc-
seniante do fôtado de 8. P»u'o.

j num «tal íOTTtfdorr;", da Assem-
S blíta, inqulrlmo-lo aúora o» acua-

ter iras ntea.
Eis o que ptnia:
— Tenho osvtdo e mamo IMo

rumorw a res^lto do em-rraça-
mento do ^r.i-lo Social Demo-
er&Uco cum a Oniâo D.s:; cnV-
ttf*a *.T*,»-*i<";F»í|! lj í* t";'ttl,i í'-'" t* - -* ' *' *l*¦*..*. *%**¦*. 8 -r»*»V*. W«V« <¦-"' ' -• j lar*,
tums. de írsnqUaKa: vejo com I j. _
simpatia essa f aiitóo, da qual I
rpero nasçam frutos que te ia-
tonem ao so! da democracia. O
poro. a naçio é quem tl-vc c
prccüa icr benefldãda. Oa pro-
btemas nacionais e ns questô»
mundiais íe cnccniram de tal

«f# bom tnrttad» a d» iMpu-iaat**
lidada cuidem iW»m«w da» an*
fuiliaa Imedialaa As* poto. pr»>

indo amrniaar-llia m aofrt»
menit». Qut t*** fntendttnmt*
r!»*2u? a esta frita coneluniat
mais pâo fMira a boe* e mat» B*
beritade para o |i«*Mammio.

Equipamentos
adquiridos pelo

Brasil
WASHINGTON, » <A. P.> -

O Uf.vtt ««iqiüriu equipamento»
pilo I^nd and Leaso avaliado»
rm cerca de 2 milli&e» de dôla-
•***. jur um 'itt.o qu» nAo fal
revelado.

De at-oidi cem o documento
,. ,: . Jo ní">la capital entre o

utante do Comtisano daa
I(jq«M9ç6è9,'Cli*»ter Une. e oa
rberéí' das ralafie* naval, arre»
e miutar brasileiras, o Bra»U
• .ri ri o» Mgulntes equip»-
menita;

i» — oqut"»mcnto Industrial
tiiado cm 1.014.000 de dOl»-

matéria! de artilharia
num total de taa.ooo dóUres;

3* •— c«5Ulpam?nta par» U
íurs forcas atreas no valor da
1S7.CC0 dólares.

Eniretante. até «te momento,
.ncdii se -*oba wbre a quantia em

forma emnranhatS''*, que Indis- .Ww.ie pmja pelo Brasil pm to-
pcnsável se torna qua os Ir mens j du twe material.

Defendid® na Constituinte 0 voto para
analfabetos e militares de todas as patentes

Ki primeira hora da ses<-.1o ds
euai na Constituinte falaram.
cot outro» oradores, os srs. Da-
ta Cardoso, sobre o eterno ca.o
ti Ooias. Aivaro Mala. Ic.dt ln-
fxtsaçuea oliciais sobre a situa-
tia doi trabalh-^tí"—- ('* "
2a is borracha". Fernandes Ta-
Nn.defenactito a *.... ... -
táttí-.iva do Acre. e Pauto Sa-
trate, contestando ns Informa-
{i*i trazidas ao plenário, mina-
ta uitts. )!_,_¦ t,., t*. >u,j ..»-.a.

0 sr. Melo Viana anunciou una
• ir. Joào Agriplr.o substituiria
nr.Argemlro Figueiredo na Co-
aosSo tía Const tulçüo e que a
Comissão tía Inquérito Sobre Ca-
*» is Ir,i;resss Nacional teria
•tilj três membros, que stúo os
w. Meio Braga, Argemiro Fm-
"»t Maurício Grabois.

UMA TESE REACIONÁRIA
0 primeiro orador a debater

t Projeto de Constituição, mt
bidê íe ontem, fui o sr. Benc-
üto Costa Neto. que represen-
toJ o PSD na Comissão tío Cons-
''•'¦ilçSo. Sustentou, no plenário,' tes que defendeu na Comls-
«»: que ai Juizes dos trlbunnls
'•litorais devem ser nomeados
W« Presidente da Repãbliea. Pa!
¦""to aparteado pelos srs. Alio-
J*r 

Baleeiro, Ferreira de Souza.
,0!í Boiiiíscio, Ainandu fontes
'outros, que se batiam contrt
"¦'•s «ta manifestação dc hiper-
uoíip d-, Po:!er Executivo
«» no Projeto.

"ornem
Suaria, o sr. Costa Neto defen-

¦ 1.- ' "•*¦

Eatcndo-se por esse ponto de vista, ocupou a tribuna o
deputado comunista e ex-sargento do Exército Gregorio
Ecserra O sr. Luiz Viana combateu aspectos anti-deme-
crátices do Projeto de Constiíuição — Como pcrta-voe3 da
rescSo falaram os srs. Eenedilio Costa Neto e Etelvino Lins

tulnte, contrabalançar o seu pas-
:i,o, lançando na cencha da ba-
lança alguns atos positivos, como
legislador, cm defesa da Demo-
cracia. Entretanto seu discurso
de ontem nSo revela tais propó-
sitos da regeneração. Assim é
que. respondendo a um dos mui-
tos apartes que recebeu cm con-
tradição cs ruas leses, citou a

M1ÍRO BOATO A AMEAÇA
I DE NOVA LEI DE IMPRENSA

Dois ou três jornais nos- mento ns informações veicu- 
j 
tando o governo de alterar

taHcos do regime dc rolha' ladas o respeito, não coei* Ia situação lega! da imprensa.

nnsiosos certamente para' -•——»¦- ¦¦¦¦¦¦ •"¦".¦"

I justificar perante n opinião
; publica a orientação rcacio- j
1 naria c anti-democratíca (juc :

eles adotam expontânea c i

gostosamente, n otlciaram

que o governo estaria
tando dc decretar uma
lei de imprensa, conformo |
estudos que já estavam sen*
«lo feitos no Ministério da

ATIVO DA
SEDO PARTIDO

IMPRENSA
COMUNISTA

Justiça.
Esse boato ficou, ontem,

Inteiramente desmascarado
com ns declarações feitas

pelo ministro da Justiça.

da República e n?.o eleita pela
própria niag.stra'.ura.

£ua concepção de Justiça forte
6 algo parecido cem o Estado

©'•':''¦!' , -a ¦*' -aaa' ,'• 
¦%*&¦

con-

ae mentalidade rea
----. o sr. Cost;

»"• sbsolutamento em uesi
"com a experiência políticatonai, batendo-se "nor umati»
vir (
tolhida

desacor-
ira nn-

por uma Jus-
Eleitoral forte", que a snu

uma Justiça eieitoral es-
* dedo pelo Presidente

Prllf ! '
Kií'$Síit'; -'
gSStmmé^-y..-.¦¦¦'¦ ¦¦•*¦¦ ¦¦¦ mmtíim*. ¦..•:. .¦..¦-.¦.-.-.-:¦;¦.¦.¦•,«

Dc;;titar!o Grc-7orio Crccrra

Fcrte cujas cinzas repousam en-
tre os escombros de Berlim.

OUTRA CRITICA AO PROJETO

O sr. Melo Viana nnunclou \
C ¦ que recebera um convite da
r'.glfio Cívica 5 de Julho para
ns próximas solenldadc3 eomemo-

rativas dos moVmentos revolu-
cionarios de 1022 e 192- e em se-
guitía deu a palavra ao sr. Luiz
Viana, udcnlsta, da Bahia.

Criticando o Projeto de Cons-
titiiição. disse o orador que ao
¦ô-lo "não ficou oom o coração
tranqüilo", pois aquec dosumen-
to nüo traduz as aspira-ôes nem

neeeuidatícs nacionais do mo-
, n.cnto. Acha, alem disso, que o
! piojeto nfio 6 duetü. nem im-
j pessoal, nem corajoso, nem na-

tional. Depois de denunciar,
através de citações de vários pon-
tos do projeto, sua falia de du-
ctilliade, de conteúdo Impessoal.
de falta de lisura política c de

avscncla de espirito nacional, o
rr. Luiz Viar.a iniciou uma :rl-

tlca dos seus defeitos do ordem
técnica. ,

Combateu longamente a parte
rio projeto que permitirá novos
abusos de intervenções nos Esta-
dos e terminou Justificando
emendas que embora nâo sejam
ótimos representam alguma cot-
sa no sentido dc tornar a Cons
tt.ulçfto menos reacionarln e mais
aproximada da realidade brasilni-
ii., em face das conquistas de-
mocrãtlcas JA alcançadas prali-
camente por nosso povo.

O SR. ETELVINO LINS
E SUAS IDÊIA3

O sr. Etelvino Lins, o orador
seguinte. Iniciou seu discur.ío
afirmando que no dlsrutlr o Pr.v-
jeto e ao lhe oferecer emendas
tem em vista "a consoldaçao do
regime". Nâo diz claramente o
que representa, n seu ver. o "re-

gime". N5o explica tratnr-se de
manter o "statu quo" nem delia
compreender, através de suas pa-
lavras, que quer. de fato. a con-
solldaçãc do resime democrática,
afirmação que levada ã prática
teria sem dúvida o npolo rie to-
dos os democratas sinceros.

Também declarou, o sr. Etcl-
vino Lins, em seu discurso (que
fot bem rico em "afirmações"),

que não é fácil elaborar uma
constituição. Na verdade, o sr.
Etelvino Lins, que foi cm Per-
nambuco um dos Btistentáeulos
do Estado Novo, tem bastante
autoridade para dizer Isto. Sim,
não é fácil fazer uma Ccnstl-
tuição. Fácil, é rasgar constitui-
ções eomo o sr. Etelvino njudou
a fazê-lo, em 1037, com a Carta
de 1934.

Embora com a alma pesada de
pecados cs mais feios, o sr. Etel-
vino Lins poderia, hoje, através
do um bom trabalho, na Consti-

para rcflrmar uma gros"-! Afirmou o sr. CarIos_ Luz,

seira balela fascista, a propósito «sxpressamente, que sao des-

ICONCLUI NA 2." PAG.) I tituidas do todo o funda-

Reuie^-e domingo próximo, ne.--

j ta capital, um ativo da lmpren-
i ra do Partido Comunista tío

Bror.ll.
Contando com a presença do?

diretores e principal? redatores
dos Jo*nal3 do Pa tido da cia:-
'e operaria. íc;t:na-ro n reunido
a dar um balanço critico e auto-
.•rltica des «sitos e debll!daj-ss
da imprema proletária cm de-
fesa da democracia e das ir.te-
resses populares, durante um

ano de atividade legal comunl.ta.
Tomarão parte no ativo dlrl-

gentes c redatores dos seguinte*
trf-.Vs: "A Clarce Operaria" •
TRIBUNA POPULAR, desta ca-
pitai; "O Momento", de Salva-

i dor; "Hoje", tío E&o Paulo; "O
"Fo-

Folha
:ba". de Vitoria; "Trlbu-

nn Ciueha". de Porto Alegre, a
"O Estado dc GoitU", de Uber-
landia.

UUA, AiViJI,; » U« «-UV **»»*»».

Democrata", de Forjalezn:
lha do Povo", do Reclle; "

ft k r i r\ r ***** ^ \ l^
Â CSpâSlíia U6 nâUCO 6 UITI

COMO DECORREU ONTEM O GRANDIOSO ATO CÍVICO DA "ABAPE"

—_———————^_____-_——

kT~ "* ^rr*. lembrando aue a chefia de policia é cargo
Ma, o deputado P«™^ucanoneSa lembrando q
da imediata confiança do Presidente da R-pub^^, 

esíá ^ de duvida que«ar os "abacaxis" à UDN, dizem os cetteos-pontua
Lira e Negrão pularão tora ¦

Leílo"arlos 
Jornais anunciaram, co-

ao provável
Flor

Leão para a che-
policia.

'Onstltulnte. o general Fio-

a Ida do geneval
''« «a Cuniia ou do sr. Eu-

"co tíe Souzatatiira d.
NaC

|M 
tia Cunha neí:oti que o fu-

^lr« 
chefe de Policia fosse cie.rj a entender, porem, que se-"'L° »• Souza Leão.

Quanto no sr. Sou::n Leão,«ilibem negava que houvesse ai-

guma celsa de concreto a seu
respeito. A"gumentava o depu-
tudo pernambucano pelo PU diic
o chefe dc Policia normalmente
6 pes-oa tía Imediata confiança
tío Presidente tía República. As-

sim sendo, não seria justo que o

general Eurlco Dutra fosse pro-
curar um sub titulo para o sr.
Pereira Uva fera dos quadros do
seu p"opr'.o partido.

Ent ctiiito, algumas pes.-oas.
apesar da negativa dos srs. Fio-

res tía Cunha e Souza
sustentavam que o chefe dc Po-
lida seria mesmo um dos dois.
mais provavelmente o sr. Souza
Leão. Isto porque o general Ools
Mor.tclro, um dos comandantes
da manobra que se resolveu ba-
tizar eom o nome de "coalizão ,

quer justamente empurrar pa'a
a U. D. N. e pequenos partidos
ri ela associados os postos con-
.leierados como "abacaxis", que
sáo o Ministério da Fazenda, o

do Trabalho e a Chefatura de
Policia.

Contudo, em toda es-^a dança e
contra-dança de boatos e des-
mentidos há nlguma celsa que não
padece dúvida: a Llght vai per-
der a chefia de Policia com o
(afastamento de seu advogado Pe-
reira Lira, trl.temente celebriza-
do por tropellas e crimes, tam-
bem estando escalado para sobra-
o sr, Negrão tíe Lima. Ambos
já vão tarde,..  _. .....

Realizou-se. ontem, ts 20.30,
r.a sede da União Nacional dos
Estudantes, á praia do Flamengo,
n, 132, a solenidade comcmorntt-
vá do primeiro aniversário de
fundação da Associação Brcsllol-
ra de Amigos do Povo Espanhol
(ABAPE). A cessão foi presidida
pelo (ngenhclro Luiz Hlldebrando
Horta Barbosa, pre;ldente da re-
ferida entidade, sentando-se á
mc-.a os deputados Jorge Amado,
Claudlno Bilva, do Pr.rtldo Co-
munlsta tío Brcsii; Campos Ver-
gol, Gilberto Freyre e Osmar de
Aquino. da UDN; t. professor Luiz
Reisslg; o professor Mira y Lo-
pez; o jornalista João Etchcvc-
ry, do Serviço Francês de Infor-
mações; o rr. José Lins do Rego,
comandante Sarmento de Beires,
e o major Costa Leite, reprrsen-
tantes de comitês democrr.ücos
populares progressistas.

Iniciando a solenidade, o en-
geuheiro Horta Bi.rbos.i historiou
as relações de Franco com os go-
vemos totalitários de Hitlrr e
Mursollnl. lembrando a coopera-
ção do caudilho no combate eos
democratas. Afirmou que a Espa-
nha franquista constituiu um foco
de agressão permanente, amen-
rando a paz mundial. Em segui-
cia, o secretca-io da ABAPE. major
Costa Leite, leu telegramas de
solidariedade A reunião que so
realizava.
ESTÃO CONTADOS OS DIAS

DE FRANCO
O deputado Campos Vergai

afirmou no seu dtscu.-so, que os
dias de Franco estão contados e

Aspecíos da reunião dc ontem comemorativa do primeiro aniversário da ABAPE. vendo-se parte d*S
assistência c o engenheiro Luiz Hlldebrando Horta Barbosa, quando falava

que uma nação não pode viver
isolcndo-se das demai.s, lnsulan-
dose, fugindo á civilização. DU
que estamos ligados ã Espanha
por fatos históricos e por neces-

cidades comuns, Relembra que sa
a Eipanha tivesse contado com o
apoio das democracias não teria
caldo em mãos do tirano do Es-
euriaJ. O perigo fascista nio pos-

sou ainda e os que trabalham pe-
lo regresso tío fascismo no mun-
do Inteiro voltam-se para Fran-
co como a derradeira c mala for-

(CONCLUSÃO DA 1." PAQ.)
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KUMF«*0 AVUtSO tU-MElllX- VIA AfillRA r-_l*i ? At**? Mi ia
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-*.*,!l4 tf* felltllt», Eítl «tf**!* «ti* f

Defendido na Constituinte o voto para iitii4a aa amsicaia »m iiaaama»
,, .... * -,,.„,.,- íclatir^iM» t»m *a»«^»»i»» a«-*i>t»it-tltj|.* analfftüetea o militares Uo toar,;» a» * -«---niM-i*, -«-,_»«.«# «t*** p*.

_ ,4. .,,.,, utVr» r<rt!«fi«« a tm laaciotiaiM
|.tt<-litcr» I p-»3»!is»*|», t"-i!,sf**}!f úo oteitet-

IGOVClttSAO PA t* PM) lem. ali o& «***¦**mt a tempo út j mniA -. .^.j. -*-,u|---*--* *

VOlt» í « MmWAStm * mmU)àm m mim a t*m».**A4,.»t*S a». 
„,.. Ja-*,-*, 8*-ir-|* «fa -*"-.

L .ffit.rr^ nt» tomo a ti*** Batia pkl*rlíitS § |fU*it4f'?* ija-Jí-ií :.

* O Ministro Negrão de Lima é um apro-
» * vetUdor de ..cna.ôei — Enquanto o presi-

». t#jii*Mi» dinte era inimigo da clawe contou com o
andam fa» epoio deate titular — O» eletricista- irão

ao cli.ir-.isiio coletivo

4* -rrat-wJe dritvwrafia tottHka
«-ts*-. * tr. BWltltw aua fi* UM»»
B9.!**"lra. * Ub-fllatla *^>õm!«»
ttiittt togar A Bír»;tí»4» »**!•
**»'" . a...>>--t-4-, abeur.» -peilailai aliai»-
lt, lá tl*»*"!»i Iwnif^rseef qual *
mpm» út -Ut»titt»rte pjt«leaM
aua «4ffti»4»! et5iB«t«a a Ju-'.!!!*
-w, atra»-.! tie arf«menioi qut
t-rm etvrttviun a etBitUtiatr t**
fitmaa i_Mllt1at«»v a taptama «ta
tl-ertlaa* út r.irtJta...

O *r. BalMlr-* aparte*»! « tt,
Steltina Un». Dl»» q«« a C^OBt*
iliutç{io devia * * Hbtr-
dkâ* «ie ctVcilra. «; mia »o «ro
út*** iit"-n:»tV. i - *• P»r*-«riutiia.ta, -aturali nte. a» n«r»
m*a «1* ttirifl-riAmrti!*» 10* cata»
-*ir*l-**ti»-* tle *n*üiti.

A tupr-riAo «t» iltKidatt* le
-aiedr*. numa tarit» «¦

a*'-."'*» •*''- ' '

omt* méw» * iwt*-.
«VtCBlttíiltOl *:.*»!.• •* r •**,***'
a«i mt «ü* «<»**. «le** *ie etitai»
nm «taitalia*.-tom » elaa» a
RtBteftB e ai-wttíA. T«a Bronio
tala. r«~jwtí'*--,e**~'* e *ff* ?* *^*
catitiuia, lt»;-*»-*-» a patttSm
junto rffm f' ti *~•'* !t»<«-»« »•*'¦»
o «ifiaiil*».!•'•¦• • ;" ;:i''
o tonqu*-!»» ?•--- ...
tnirftrlíflt» Ra S ísní-n »

ji_re0VA!)CI í» Ulí*eSltí»i
|*t**ia t» »=««*•»--¦-» -» rí*-í-'**»=*

úo txafotSmm Vrtm
p-**-« »-»«*¦' * it* pa i

!<*;
p%n

|«.
' i » pattn»• -. . li-«na.

i qu* »í-.»!S»l**t*a .#
-. e i hetitmi etij» *'u*-

çio aa ti-kúsú* nl» |»rm!!e
qut, i-tta que *»' tt^waiVatit» «ma
IOTfiin4a tnftWt-a. a lei ll»*»
n-uu* i» ütrrlio eírnientar Iü*t»ja(ja*-js,

tê>aiattBiaiTa Ia i*«*fa tiquei*
a I.» rttBt-o pRgttaea tão o» aaa
tiab*!h*tn na rsmp» * ns» 14*
brtea». K4o trap-ma que laltom
cm nio tsit-sn ler. A venjale t
que uabalttam a in^taeta.

a»a o «.«lor o t>*-*tn*iío Ia»
mal* Jo-ren» IrtB-aêrariaa tto mun-
do:: a ltàHa a a Frartca, IA oi

i rnAlfabctc*. «wlm esmo m ml*
aaL «• que teria, «wn «t«i 

f*-™* i „.,„-* d9 ,***- »» *,»au»s*r- e
« e r ladeira iwi_«tt«llat1a<__» | p,,..,SR1(# -^-«-ja--,«, -*tm- dl»

ttilo le *if*tpait***tr ai «ri»»*.
Co e-*tninl»5**, eai ncnsa A»

muito i* lísteo-iaiia ti» •con-»»
l!tla*a-i do r-iíimi:". a nw» «er que
o ar. Etc.vii'- pittenda r-molllar
o -**tme «!* 19 le i_vtml»re...

Maa o ir. r-riv.*-*- Uns i-'.*
rnpo-lru so *;«»n« «!i »r, Ba»
jreiro * protr-egiilti «*» ar- dlt*
curr», mal» ou menos no mesmo

OS iirmu-irjrronrj!
Oi s?-,í-,i»i-i «ia »í-rio foram

llrr.tii.* jmiaM !R'.rnri»s»;«* re-'**i-n.iy^ii**ii»Oi -*.,* tr, Oü-ül»
4* Um*, titular Ia pftta úo
ti-At-tltiO. (_a tle* ot aiaeciadoi
«io tuntíi.íi'.a» 'olo Ciia-ít-tii. JiAO
to* Bantoa rartt«fa * ftít-asttio
rwfílra. ecBptml» rw*tr.!t»,».
ta-nt* o» tn'f* A» *•*- "»-" -*«
l««mrr:io a ttrtiarla, !**.£*» reti-
lenta fet 1 ¦< •,.
ela «i» tmtáo. a r-Miari* mints*

aa jlt-arta a t^anui I» rtari* « t«-aatlui4-f t5**an«iil lt» •»*»»
e.áji-mt. »*•**# n» rtajjraiia úm \ aa pnuea a prt^|írtl»,* *m P»'
pitr*-* »<»» «r«.t-iln*4i*»» »***! ul**--fimer-la |»a<»ri**f*t« »
afa_adwiwtiítiii*» a*1if»»a~«^t*S !*?¦««!.«, irm twr »!*•-*» wplaw
»v*r* a «tuttto lt mlMiu em mm at-4* o» i*ateth»«^r-«.
q.-í» ** er**«t(r*r-» «b tltiit-tsu», | cBtiMa.U»»!» o «tv*»im«>. par* pa*
Bit- ftio t*rn* «t iiatMliiauei-* f-»--t»t- o siUilma,
a Batwtsr cam, m palita, to. j 

-j-tt-sar** -**- * 4tnitl*> eol»* J 
««J?l 

VLShJTbrserii* tm u_- •*? _- *<aa|»aM. 
uao fat»«m w«»e* «* w*»»»»»»- ? _2E_*__^_SS^___wí« a «owialer aumtwo ú» i*l*iu» t nm» *¦*-„ l_«,a Litidulí.» M*-»?»*«-* ^w !lIXt£ «ítXto» lre»m lt *in»?i*s |faunf*-«« abio»^ nírdrtiiw», As***» *^»'"£Tia^_;

*pr«?mW!, rin*4-, j-t* «t- oUftua, m»»u'-> íf» «.»*«
iJala nt* mttaiait4"i8-| alaa iidant* Ia Bt»--ate. * «it*>»

lt«***!!arsm Wlo* * J»wte*a I»
p*-4*«»eia, Pt» outro laéo, ais»*
i»~:* a* iuu *m«í&wà»*a «•»•
d-naram a atitude tninWterl»i*-
U. d,«eifta-4tt a tntertencio te»
{«y-lifat-». ao eaato molesto qj*
a mmso esininliava f«ftra a »ia
i-trrtrotaltMÇiío, Verberaram aatai

ACIASS
*t »»* »?•»•

EÒPERlHU
^mmmm\£ *,..*,,.«.,,,,

Campanha para compra de tiVwhmt

A. -.«»» *» «ip«ak4a 4* tt*m m nmastis» âmmm-
tm t 4t-*»-j« úo PmiIAo C«e.-»~-Jti* Io tV**tt, liii». ««(,,,,„
,„ liv-iiue-rmi» út «St-,*»! «l**tj»#ii«»* | tAltavIo Bt ti- **a»

yttlfMi. a paia «4 *,<,»-¦, tíl.l»»l (Jo *****. Pallltl...
_ I' . 1.-.Í.-4 M r..nll.« P«lAtinai» T«-l.l-l..:» M.1.. ^a.

M-t,i,it>-:» t)i4i«,«-.i (VUl.'» t ta-t* -i*»,U t. -.,. ,
a-t -*«j*r*o tk A CtM$n OI'1'BAUIA. * \
!Wa«... .*»; II* -I..I ' *-!» IMIr « ««a... ()- i:
|.|»l'lll Air * AvraJO» A-aiUi- IV»*»» W ii

1 .-t..» r»i»» t*ia>íaÍMB«i» ait» r*t*"MtMV*i* pn* -* , .
a*,!.* B.*K«.» ti» ii*|*t q»« li.*»_** B iti»(»*«.«_> A- ,. .
«i»u« * «taiatt* «J* »»«»»« t|t»«iit»í» H»«it»i A ÍXAV»,J; i-r|i
ItAlilA p-ra i>» Ha* *.int» ««l«t!«!.-*

t>fi>Va-l t-?r»$UfS'i»a*l*« - «í,,.*,,-*
Praityrttt-t.» «-* iA aoa lati* um
r*íui»*», »uKiur o Iteidla «da*
Um.

AHlÔVIÍÍTAOOft DB OCA-
_t_BI

«itttUftranda a propeat* Io
e-rtenpkrilireiai qua o antcrelru.

"** 11# *--*i*Bça, Oeveiiwa ^lar atai-
. lv* e ratmbater l«l» o que itprt»

i»-,*t-|a ao ttomào pe-m •».--*-,„ watl«;»ls P*r» »«*» i»***»
«Miíem 4o tfe, trtoa útm*.w»,m \ ~»*f,}¦„ a-»itifi.ti doa í**-í-tí5í. O
«-!* a f*»tAi4N» w-irwala par» t*a*«j^j-, -,-- -•«- w~*- *-ueri_i
etter a tutií* ú* -*«8o Ia te*
tmot ]o*ê út QUmt* »«i»*iww
« Werw-Mria o ata parmr, btm
(OM Itetnitr»* oi irlaiMío» «n» »«•
|i*B)*f p*»* fll-t-J-rr** pcaiíiieit* li*
tistt.í*» -ilfti*!frli»l-tia.

PROTESTAM OS PORTUÁRIOS
SSSaSjCONTRA O JULGAMENTO DOS

ilHERÓICOS doqueiros santistas
-ímfíis C "•".'."
ntíndatsm .i _
cam'» «" ¦ '
tros j»nl o

r-.iho. fora let-alo ApirU dr-i
tAo. em tinuda laa ln.«u!arl
ladr» qu» ** |in»<tai_*am na
«Ha eia-a-iilr.t.adrnlnB-iatita do
miuil-ato, luntamnet* eom m ln>
lín*i.:,!r» foi ni-ne-lo um -»»•

Ji ta -T*.|!8it-f Ia at. *T. I, C, paia ísra*
Klto, Urtn'e«lír I r-tteâr» das cricritas Is
» rie **-*--. I ftrfiêerttt» «rgntíia-io.

•ti* l>* 1 Cn r»ii!t*-i ps.arr**. o prr-1

"A Kapanha de Franco e um fotèo
(CO.vc».t',.flO DA !.• PIO 1 l«ra-»a tltt aptmit

t«>*ri-o*Ttn!B e bs «-»
ttnianie de BA« p
tulRla Urmlr-í-a i:
ctrmututi* kt#
lade ao hHoí*v . i ,

r-snclutu o oridw. qu» Urattitfiti | i?!HLJ_f f!1^ f*í:
roa pal»««* I* •$»»«*» A ABAJT-. 1±f ^..;*
e ao «Mio».* úm teu* ditler.i1. * '

JJ^OA^CA.Hl.ri'' 
jl]

|S rv.rAAC.uvicM.li

tefira convida aa que amdA nlo!lenta laquel* Junta Ot^-rriail- |leram ftu pinto le tisia íAttre J «ra. «ítmeala p*:-» Mnqwtro que f
o arítinto » ¦- «¦» t»lht»i; ta aWei* num Mlntaterlo i*u *
lo pervo r- ii
que -JaJssri • i
luiçao.

A t-*?uSr. reter
e-emplera d* |mtrit>íi»-mo e abts--
raçSo l-dt» ttelfsi inUSiarr» t'e
ilidas aa a*tnlBaçtei e rtatentt»,
de n-aas ít*r*as ar»nada«- du-

Ft»*»» rir» S Pedro I *»..>- a eu?rra eantra o fastru*

«m beneficio da
Universidade do

Povo
R-*H-ar-.e-fl. hoje. ás 50

hora.*, no r»a!âo do Sindicato
dos Hoteleiro.*, á rua da 8e-
nado 2G-1. a fenta lansante
tm benefielo da Unlverstda-
de do Tovo.

Haverá, ante- lo bafe, ntt-
meras especiais nm lellôüs de
ricas prendais, oferecidas por
senhoras e genhoritns da nos-
aa sociedade, que nw!m düo, o
broIo a essa nove! orjtanlaa-
qâo. oue tem por objetivo de-
-envolver a cultura entre o
po\-o. ScrSo sorteados tam-
fcem alrtuns objetos de valor,
pelo numero do convite ad-
nutrido.

rir n «:
raaitnh!
iub~niici-.it

.-. pita oi -eortriií». def_rí4i t-itte aper-r de**-» C«uU-|«!rcur»-:«rjt:a* pila» quítt ft.?-.*
jlnvutllo nesquc'',* cargo. nSo

ilmoi | r,brirU mâo Co «eu lirtleo le tra-
baitwit-*. csmw lai — acentiwii
-»Iria l«tr-r -o» ca s*n» campa*
nhrít.-t. em prul ««-* to?» rtrtria»
tlksfâítf» poU. !amb«i!. as urnlla
Pí^OTIiíyrt) CO.STHA A 1.1-

TTOVENÇAO
rr!a orlrm. fat-n a ttsulr o ll-a ».«',dsd*-*.

tofgcntt**.

-**Bd_3B^r'-â»a_K ' 
ÍM_y_H _M^_ea_**l_i»__apM_)^^ _.B

_B_m_ __af^____]L 
^P-S\ - -la-BBB-K-y-HyMa-tw ^_-_rT<lBrF m3mwmmWÈmLál%i *\ ' 

M_k ^ flEk^V^
_f*i__F' 1__H*-t'^ '^^Bc^^FigyR^Tya' JT»t n^rri' -jtjiiikSN»,. »ÍB»»r- __n_a^. viá. . -A t___a*M?B- _*I7 ^_> t_íé "5>!."-'_i *•*-,' «ii iB_P^rl^_MEr^rl™ V» ,_>^ ^'•aaM*. tà—É-saT^ \*li»* a1^.,;.-'^-' ii**!»**/^ 1v^M_4jM_r_M

liVIaHaa •__»_-.* 4 i • *rtr ¥W€-^MoW*x »ma%ffiUif-- A"$tW li HH B_PSS
Hr* * (B*wyV4- -x* i-jTjl.» feXi.. f_a

'y-^ 'e»«ffl*fWV.''eS8 WHH
; • L JH-7 _bJW'
ia j_ii_2â_S sais a-r_m.— ;

na luta lêtemir» o faiansimo
O l;pu(»lo Owbeita frfejrrt leu,

ttn teauila. um li__rto em qu*
ta referiu » cultura eiptnhcta.
afirmando que ie tíevr combatar
tola a etpecle de opre*t_» t tu-
laf-te peia .elu I» t_ip»nb* a
um rettme lesai e tiumano,
A IÍSPAI.IIA. O PRISCII-IO B O

FIM DO FAÍ-5CI8MO
r*to*i era arruida o liputalo

afoita Amrlo do Partida Comu-
nu:a Io llrnil. que alirmou ter
tido a Sipantia o t»fimtf!ro cam-
po le bartüi» da grande «merra
ateada peio eermino-faKlnno e
que ntls o fwcitmo terA derrota-
do dríii1.;'.:» .su- i.tr. Pranco . uma
ames** para a dtma--acia mun-
lia), ajudsndo-o eatáo tolos oi
reacionária*, «ertll*--» Io Impe-
rlaltiuno. oi c_curanUt*.r*. Ao m-u
lado fít-o oi qu? prenderam a ta*
panesram irabsiliadorirt mariU*
mas do Bra»!! rwr ie rc*u»arem a
trabsüiar no* birro» da Fri-n-e.
HoJ . r.:--.:.• j do» que lutaram con-
tra Iltt.rr. rectuam-M a romerr
relaçt*** eom o -overno de Ma-
dtid. Aliatna se surprtmdem com
•.ais atitudes. Maa Isto ae tspllra

¦ -.1

êétl --U*,

DO RIO

imtnua ea*?iff At «*t»w*5*. o eteríeW-
-«ta* e-rp-ra-6** rnlíüarrs Ie-! ^"«'«V,9 W« •«««aai caaira a
derals c -"-.adu-il*. quando Catea F"?* "'» «« Eindlcalo.
htanmi. têm e-tr-lamente pro* «B_ahataa»i.m.dls»-para
«d- o sen amer á PAtria e a sua I * n«w*a!s.*,-*o ds nona vida -0-,-Da/,/os COÍf OS rORr«7/tf.!O.Ç ff DOQUEir.OS DE SANTOS. OS rORTLARI
-liil. ei nr rtrr.-â* i!os lertr*». wdlcal. ti»:~ que, j.\ iiavlatur* , & mil!l feaaçúa Brofísfar conira o julga menti mCIlcr a que alia tenrfo tubmeido* ca-e-
Aludiu B «ua qtaalltlaie de an- {.-*•«» ***** *° «• '--.ia**** Oa»ei-| --. /.-roíc** de/-njtrrei da iemocraclo em nato Pátria
tiro aar-rento da í-etéwBo p»ra?« 1=« *¦ *m conduta Iraisc »l ,-,,,_-„ _. -,, -- do mc--*-_. -*rm!!_ que os restos nham lido convidado» oa faml*
r-íor-ar. mio reu remh*cImen'.o ;«•»* «** f« «a» mal. Bc.rta-! »W ,toh°' » "J* a^lSr i^bk-i e_iB-tA- ÍÉBradot l_Jmtat**i lo prol-tatla.
rie eáur-a, a teso que estava út-\*»>. Zs^> reconh-ce-do a Jurte» coirtnta o Julsasncnto d« do- foscUtaa 

J^^í S9."^a* tío N«r5o de Uma e Imbrtsrat.

_s?«r_s HíS5SS|S?_L^
betes rm norao pa!-. l»monstrnn» I ta c p*-eiou a marcha no nosso n3 Crasl1 -u- -rabalhadorts gre-
doqueoiru nf.vtnmíntodas «r» Isdo, Empenhavamo-nos atrora vüla- tóo leva-los, A barra de
nas renrcicntri trm rr.te tto!-* no em romrrulre rrlv.rv'! *-»,,**•- um lr.bui.at militar como cri-
verdadViro sentido dem.crtY.lco sci::i.:..p era a cías-se e eis oue mlnosoa de | erra e Uai
de nossas etel-te. c-tentou-s? oíromci violentados com
trmpo da 

'-assflo, 
htt-rrompendo | vcnçfta.

o teu dlKtirso, que continuará sc
cunda-fc-ira.

Fabricante de sombri-
nb.it e guarda-chuvas

£nc'ítJ"s Dias Leal
Boa da Alfindrta tíi

I lindo*
T'L ««017

-atranirimo. qu# f .
ta pría fít>-.. rritu,
de. pr!» «•'.:,'. . . , -

co.vntA oa jue *¦<.
ntASteO

O ertdrr ***!>'. .** feí i
Udo Oimir di A-;uu.- .-
d* Baraib». ftlea earira
ijtidtm frasco, riiae e.
clilll cima irr M-.: ds útm
qu* prooit* a "-*•'. tri-j*
o csuillhS na poitr.

Vtepoit flSou O rf.í-r-rr-
«--t-ur-da D*--*cratt*a, *
lista Oraria llorba. *****
apelo no rentid- rir **,-.:» i
brailetitM itm o >¦
ÚO » ABAPE,

O cemandantí Bt-*» ¦.* ei
eBírra drrlar»e*t eu* «i. - •*- - lt
at tlranli» úe ftttm -
»d!antar.do qy* tottti* pot ra.
va» d*mi*rrsrr « ¦*-» * » • y
çio le Isü fot*» do t*K«t_:

O preífMOr .Mlrs y Le*** ««.
ltndt» em aomr da» rtpsnti&j -«.
ildmtet no B***íl, e-rsdr-t t
apoio das detaocratai ! tó!****
na luta --r.tr» s fatan-r .».••-
m-rj que a unin ío* ¦•* : »
eficiente e r*m-*r r
merca!* e «:., • ~.
t*ran-o.

Encerrando a **el
Costa Lrite Ut ur- :-:*.-. e«
atttidsdr* di ABAPE -rs* *-.
primeiro r rta de «We-f-t, !S-
irfruida foram lido» telerrix»
envladsa ao Pmld*ntr da ft-p*>
bllea» prtsidrrrv Oíras e Ptr**»
dente do Suprtrao TOte*»»! ft-
dt-ral.

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos o alrarados poderio ser adquiri-
dot pelo preço do venda com o nosso agonia

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

mentares direitos do povo a dos na mesma mesa que aquele» dois
trabalhadores. j reacionários e fascistas.

A fim d» tratar o seu ener- Com -j.- banquete estA ae
. Etco protesto contra o Julga-1 ^iUin 

-0 uma verdadeira tortu-
,,.,,. da Pâlrla. Enire os portuarl-s jmento militar dos doqueiros de; n,x --.,, -*-**tntelro e pof-o dl-

b tíoque.ros cariocas o Julsa* Santos esteve em nossa reda- j wr m m D, c, 0, aia fl .nolt-
Flnallrando, drcUrou que'mento dos companheiros da,*»»n» J^d9dâCS?! ^i» ^^íf^-íSSt^

aquele proteito n5o era teu ex* Santu* vem tendo a mais pro- »">•* ^ «tca de Ume e clnca expensas da admlnltlra-aa. «Mo
clt-lvamente. era o protesto de funda repcrcixisrtao. sendo de re- portuar.os, j por -„,_-, dessa feita.- Para os

COMITÊ' DBlOnRíVHCO
BOTAFOGO LAGOA

pn
toda a cia—e. na preíoa do» tra-
baihaduret presentes.

AO DISSÍDIO COLETIVO
Depois desle veemente protes.

to. fot lido peio strcrcáârla o ofi-

voita e dKEOito o tcnMmen^o
que o predomina entre os traba
lhadowi do Cais. Nâo podem

Grande Festa de Confraternização dos
~ 
\iTrabalhadores nas Industrias

Metalúrgicas

A eomtssüo organtradora eleita em assemblíta do dia ;
18 do maio próximo passado convida cs traballisdo.cs mo- \
talurgicos e luas famílias, bem cemo cs t.- -.!.-"¦ rJ-r-r. do |
Distrito Federal, a tomarem parto na ¦-'-:-'• quo fa-
remot realizar no auditório da Assce'acSo Drasücira do
Imprensa, á rua Araújo Porto Ahfjro 71, ho;e*. sabeido,
dia 29, ás 19 hore-s, cm homenagem á Diretoria do nosso
Sindicato.

•
. Programa \

PRIMEIRA PARTE — ScssSo solene, onde sc farSo
ouvir vários oiadorcs.

— Os portuários e doqueiros, banheiros que esifio sendo cons-
de Bantoa deram aos homens j truidos há três meses e nSo ter-
daa correntea democráticas" um I minam nunca, alegam falta de

o governo eleito J grande excmp.o de coragem em! material. Mas. para o Ul banque-
- ptio povo cm pleito livre e de-' defesa da Democracia e de pa-1 te nida falta. Basta dlscr que essa

cio do Siiia-lcaio patronal, a que mocratlco. e eleito sob o com- t-lotismo, - declarou o portua- fc-ua tipo "boa noite trabalhado-
J4 nos rcíerimos anicriormente. promtsso de respeitar os direi* rio Josó Batista Filho. Mostra* ,«* do Brasil' deu margem a

Usando novamente «is palavra tos demorratleos conquistados e ram aos democratas de baca que, atraso de pagamento na Aflminis-
traçSo do Porto.

Falando sobre o resultado B-
nal ao "plebiscito Velasco" para
os trabalhadores da Llght. o ve

o trabalhado; Franccllno mostra marchar com o povo para a Dc-: nfio basta dtzcr que o povo bra*
__________ | aiiclro repudia o fascista Fran*

Operários de LuÍZ XV eo a que o* part Idos ,a .qut.per*
I tencem estfio de acordo com o .

PREOS.\M-SE fcoa* oficiais de lapatclro para T.uls XV. ponío rompimento de relaçdes do nos* i»-0 h-j-t portuário Manuel Viana
esteira e tachrado. P.tga-se oi tnclhorci prc-oi. — ItUA MIGUEL DE , , governo com aquele bandido. (tnanlfestou a estranheza com que

Reallza*se hoje. A ma Vo-
luntarlos da Pátria. 474, uma
festa Junina promovida pelo
Departamento Feminino do
Comitê Democrático Botalo»
po-Lagoa.

A renda obtida "com a rea-
llzaç&o dessa festa, a qual
constará de animado baile,
sorteios, rlías, leilões amerl-
canos, será aplicada em be-
neflclo dos cursos de artes e
trabalhos femininos os quais
serão inaugurados dentro dc

breves dias na nossa ttát *>
ciai.

Os convites r-ad-m ttt !**•
de Ja procurndt.* à rua Vo*
luntarlos dn Pátria, *14.

Sociaii
Menino Humberto — Trant*

corre, hoje, o terceiro anl«
versarlo do menino Humbci*
to, filho do capitão llumber.
to de Moraes Rc;:o, nosso roa*
panheiro de redação e doai
Edlth de Moraes Rtego.

HilAS 61. «obrado. lonc -ÍS-O-VO.

FESTAS DE SÃO PEDRO

SECUNDA PARTE — Crando "sliow" eom os seguln-
•Jes artistas: Jararaca, Rat:nho, Mcte!cs!o, Josó o Aríete,
jaronimo a Teresa, Mario Lago, Augusto o muitos outros.

A COMISSÃO

£crão müe-adas a3 -eguin-
tee, festas hojo:

PIEDADE — Comitê; Demo-
crático c Prcnrcesísêa iocal —
na sídí dos 11 Teerrlvsis A. A.,
A rra Joaquim Martins. 513
— festo Junina com brinca-
tíclrns características.

JACAP.EPAGU.V — Promo-
vida pco Comlt<t De-mocrátlca
ProjaTCíslsta de Jacarepaguá,
ás 10 horas, á rua Cândido

LtVKABIA IKWriStU
AI.VEB

(Fundail:. rm l^SI)
(,IVItHIH03 E EIH.OKES
(tua do Ouvidor. ICC • ItlO

Eenlcio 2250 — s.de do Rcx F.
Clube — Grandioso festival.

U. N. E. — Sob o patroci-
nio do M. E. U. Clube, ás
22 horas, á Praia do Flair.cn-
ro 132 — animada íesta cal-
pira.

E' preciso provar que estamos „ ..,a corporação acompanhou
dispostos e lutar para que a queda j ---- nova -0:ma de votaçüo:

F S
do assassino nilo demore mui-
to. Foi Isso o que fizeram os
heróicos portuários de Santos.

— NSo estamos de acordo com
isso e protestamos contra essa
novidade dc obrigar trabalhado-

E' porque ninda existem rea- , rM -lnf-lcnnzatíoa a S3 pronunciar
clonarios e fascistas no gover- j g0_r_ HUa_ re,vmu,caç-,. íora (l0.
no que esse fato monstruoso esta, s„u. sln-lcal0Si *--0 c a política
ncontecendo: Julgamento mlll- \ qu_ ,nte:cssa -,„ s-# Ntstlio *e
tar para os trabalhadores qu-tIJlna. cn-raqueccr 03 S.ndlcato»

ic tazsr com quo voltem ao quecumpriram o seu dever de de*
mocratns e de bons brasileiro*,

t recusando-se a descarregar os
i navios do tirano assassino, e

ÇACHAMBI' 
- L!~a_Juvc-, os yer.fS^t^^t^, S5S- «An»"-

á rua Bazillo de Brito, 07.
MUIACANA — Nos salõ..t

do Colégio Silvio Leite, por
iniciativa da Ação Dernoerra-
tica Popular — Com inicio ás
93 horas."ANGU' — Residência do
operário Antônio de Castro, á
rua Rio do Prata, 595.I' * rua Rio do Prata, 595.

' W 1NSft> ^W' 4»-»'' --'^"'rt-l-^-A- -%' ,-v ;,i^ REALIZAÇÃO Ig

W"' ¦,....'-t-."^._V,.'4.al

eram no tempo do Estado Novo.
O proletariado não aceita mais
essa política e exige o direito de
liberdade e autonomia para os
seus Sindicatos.

Lima. Pereira Filho. Oliveira .
Sobrinho, Imbassai e muitos ou- í - Trabalhador que tem Slndl-
lroJ i cato, — .onclulu Viana. — lo-

-' Protestamos contra esse ívanla suas reivindicações e vota
julgamento. - terminou José *»un* deliberações é 14 dentro
Batista Filho. - e os portuários' mesmo. Nfio concordamos com
do Pio reafirmam a aua decisão decisões por plebiscito quando se
d» nfio trabalhar nos navios de tr<-t!- do votar reivindicações.
j-.ranco I Queremos é democracia sindical
CONTRA O DESVIO DE VER- | «•» verdadeira, e nio a "democra-

BAS DO I. A. P. M. PARÁi^fJ "ght ° d° "• NCer&0 dí
BANQUETES FAUSTOSOS \ljUna "
Sovcrlno Figueira de Mello, I

um outro portuário, falou sobre
o desagrado com rue os por-
tuarlos recebtram a noticia do
banquete de éiaje. do qua. par-
tlclparfio os inimigo-, e tortura-
dores de opcriirlüs. Negiáo de
Lima e Pereira Lira.

I — Nilo podemos concordar
com a forma pela qual foi or-
ganlzada essa festa, cujei des-
pesa recai em rua maior parte
sobre o I. A. P. M. e os cu-
ires dos St dlcatos. Falamos
como trabalhadores e contrl-
bulntes do Instituto. Nilo se Jus-
tlílca quo pa.a essa festa de
confraternização de irr.ia ciai*
se de tantas e tAo gloriosas tra-
dlções do luta pela democracia, te-

Casal de companheiros pro-
cura quarto mobiliado cm casa
tle companheiro, como utilcn
Inquilino, pagando atá CrS
GOO.Oa. Kalrrtisi Oiorla, Catete,
c IIotafcRO. fartai para a per-
tatla deste jornal — "CASAL

Dirimi'".i.Wi) o i-:xi'i)iti-,M.Aii
iriiniziMti «Sn «-rn» r nitilh-ilii*
miiiii, « niiiiin vm tniiniii. tirai»

li 1 T li 1 M A lt T 1 H B
ft 01 A,

ItUA XII, 10 a IS
riri,i:i ii.sin n.iiii

1.Iltt. 'Ifll'*.! - "JIAKíiA.N I DN"
B*(l. Uu .111,1 111,1 ll olUillCipul, III. I» 1 BI»

I l,n,l,, ila i:iiii<ii*i<lrtii
Dfpólltui Uu» ,lu illlsfrliorill», »¦•

Hlll DK t.NI.Illt) 

IM DE O EMANA
JTjfd claro que nio ló ae pio vive o homem, titi multa rteii

claro úo que o pio, este pio nosso ie cada ila, tio che
tombras, coitado! Mas, quando te li que temos trigo no Br*
lll, e que nio temos pão de trigo por falta ie meloi át fr-**r*
porfe, do campo para cs molnhot — tn/e laudatfeí-

«Vm icnfcor do Rto Grande do Sul contou a um jornal il
Porto Alegre que. apenas a produção ie um município do •*»•'
tfo c!ic*ario paro obaiíeccr o Estado todo- Etse r-tmííír
Sdo Franeieco de Paula ie Cima da Serra, teve que coiM-rnir
ío:(n/io o seu (ripo, e grande parte servtu de alimento ar*
animais.

Como no Brasil tudo acaba por acontecer, um dia oi í?
porfei aconf-ce-do. Ati lã. vamos torcer para que ndo ir -P-1-
que mais a "lei" que proibia dar ao gado o trigo sem et
dução. Aplicou-se bastante tal "lei". Fiscais anücsos percorram
ai zonas plantadas. Um surgiu numa estância; perguntou to
cstancleiro se tinha trigo.

Tcníto. ndo re?
Que faz com ele» _
Que hei de fazer? Nio hi trem. nto U camln

que sobra do uso doméstico, dou-o aos cavalos e aos
Multado num conto ie réis!
Como?

E' a lei. Desculpe. .
Desculpo, pois não. Desculpar i fadl. Panar . en.» w'14

Paf/ou. O fiscal quis laberi
Conhece o coronel Pedrosof
E' meu compadre.
Mora perto daqui?
Coisa de três léguas. Dlrlgese para Ut
Sim-
Aníei. tome um mate. ,m

Foi li dentro, mandou um próprio, no pingo m
com um recado ao compadre. Quando o fiscal apareceu R
fancio do coronel Pcdroso, o recado estava entregue.

Uoo (arde.
Mulío boas.

O senhor tem trigo, nãoi
£'.
Que faz com ele?
As meninas fazem pão para a família e a peonc
Com a colheita inteira?
Com uma parte.
E a outra parte? O gado come, não?
Oiiai nada, patHcioI Esses cavalos e esses bois, O «

nem pode imaginarI Sáo uns enjoados. Para não me a
pa íiora do almoço e na hora da janta, abro as mangutir» »

dou cinco mil r«e?iei a cada um e digoi — Bom, ai esta o a
ro; agora vão comer onde quiserem... „.„.,,,,

ÁLVARO MOREIS

TEATRO JOÃO CAETANO

Dcrcy Gonçah

HOJE
Matinée ás 16 horas

o Sessões ás 20 c 22 horas

Dercy Gonçalves

r Ioda n Gr.intlc Companhia dc
Rcvisls» nos dois ullinios dias
desta vitorioia Icr.rporada, coai o
sucesso tln revista - cltarge de
FREIRE JÚNIOR - LUÍS IGLE»
SIAS, cm suntuosa moní-nem

rr JOGO FRANCO"

srtiri

HORAS

oi)

AMANHA — despedida da Companhia, qua
para São Paulo

ÚLTIMOS ESPETÁCULOS EM MATINÉE AS 15
E SESSÕES AS 20 E 22 HORAS

BILHETES A VENDA (impróprio ali I

SEXTA-FEIRA - DIA 5, ÁS 20 E AS 22 HOíí

ESTRÉIA DA COMPANHIA DE OPERETAS REGIOt

GILDA DE ABREU
VICENTE CELESTINO

na maravilhosa peça de costumes brasileiros, base

na canção de igual nome

: ' 
CORAÇÃO MATERNO"

originai dc VICENTE CELESTINO, «O CANTOR DO POVO

BILHETES A VENdÃTpARTIR DE TERÇA-FEIRA

I I

ü
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ide e Âletiattdr! e adverte centra a possibilidade de
um golpe
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ifls, câ«*Mal« S píftija-ml* «ii*
ene^etúm tet orno. «t»v# **»-*¦«!*¦
«:*«, O *l»ff« «V EtWti» h«f»li»t»
•fMwaiHaisiSi» a ii-#»1h*» «st***-!*
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omêm. tom owm rwt**** * f*

t® MMM» »-•# 99# fll értSSsat «V
««Aa 4 f aftàdUltt» «ia f s-í«kil»*«
dor m IVí-èl, O sWiher D*#»*V
aHtce-Ma ttiasAt tfufaolitiia. -dtWWHWÇSí-SI ¦- 
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ente úeMnde m r-sníAas d*m**t*'
títm ttàieop*. mpek*i* <9m
*mà t#U tíHí* de pemumet t*
poete, IUiís ptiesrirM vWfiKte
fiBll» t» I»*«íAj Çoe^if*, ffj|.
BSiMnse, a*«* t» «Is»* it**itm
mtèo de Nraa*|iiWt#« n«tlv9
pm om m
pttspmerm
«i«i p*í«» para
êtemtmté

O 4»a«|»iia Gtonlfta «*«».»» Oral*»* tMlm i^fW» •
st« Mhhm a«b 4*ífe 4* »#I«*w#*h* l»W«Wpi»- »«l* !****«** t***T
u «.^tiu*ia« e« w»*4 réifle) d* ttilta»!

o »«- raMllina.Yl - Tt» i f*i*n* • Brtmi m**********>
O ML SIUMItU» oMaei* - «w« «<*«£>.- ¦JlSíÍ

iMtMfi Mti » HsrtM» •»»*»«»*•»» nsfitaáM m nmm rtwrei.
••* «ItllMl s-Vfeaa te í *» árittaW* 4«|(*í4*ra»Ti • »«*«4a<i* #*
*m Mie««a«K a. s**wi «t#f»*tM*. ««»iw»*w4*«» o*, omm
M a.»tHtUa« «tt»» tatlUt,

A l«i* p*»* salrtw.ua* i «a pf»**í# i«*« «*is»«u, Km í™
wasu. 4* fsT7;i»««U 4* AUema Mlml. t)W »»»*• » Pt***-
,'ia ismwifVa. *»to» l«M* »-*»•««wfoseaiip. katia t» «* f*»:
liart» tti»!sví:r»fíf, *U BM*** !*••»•*' *»"* •**** tíí»»»«lK4*»»»s
4A MtsaH9 nwtsj «<•«»! a» a * Ml4M»h »** MalOls» I íAts*!,^

I r» «eMIWtarflai» #»* Ifíli!s»j*?-*H*** •* fe^HWK»»
tr4<<*t, CW r<l,a I* í IsMfita

O templo de Pedro Ernesto ainda esta bem vivo na memo

ria dos earíoeai O Distrito concorre com 39 % para a rc
iliiaa i-.iaMiMsWliTalWsfBSMinTniiSi^ l"i 

•r',,'lliTarTTm~~**'****—-»*-*«*«*-**t«aataTa«»aaTèMI«»WS'P-|.'''l"'TO

C sncluiâo do discurso do dept
cetta ordinária da União

tado Maurício Caraboís na An .mbléta Constituinte

1*1 P**!*»»'
raiítwi prla «ai-»> »«'* 4a t>t UH»¦ rM# • teeovitmzm roMto o®molOm_ t****no CãtU de i ' < »¦ >
4tri«ttt«« 4» Al*s»0 litfftJ, m lim, mm «¦ • l»*« ««*«»«

Su

!,£*> -ítt»rí*> r;4-> põe»*
, . ;- j... : .a::a =r - -

; ;: ... : v ..... 7 ...:-

"<#, cwm»Bi#. o «•» hi # *,» »

Tf«

ia», i i I lt-
.tis *>ít*f4*

». 4e tilta I"
I A* OWI.

Esteve Reunido o Conselho de
Representantes dos Aeroviãrios

r *i toasmete- I ^lo^nsjtwi pei* *u?«w*»t* dtsas). * p* * 4(r»emtl»l PWW8,,| jw-„ -In| ra»sf-c« WRtNMl a ,
da oApiuü tt» Itípâtilít». 8ert*l ** "fl^JESJl^S* »b«««8«* * ^»JEí8V ^!icwg«. »us». 4« i* Ut# «*»>, e«»ira a autuMU». •*» ww»» j teBSis ^^^ ^» roúmtl». A»

Em tltiu <la smnana pasaia-
ds vüiKii» a se mtnlr o Con*
te\ho de Ret.rwfntai.tfi 8in«
díeali do Slndleato dw A?ro*
vtSrloi. A reunüto eitlveram
BNMfltM erande nimifro de
Representar.!**, n«e aprova*
rtvm o« tenritt» dot Memoriali
I serem enviados aos direto-
ie» da* empresa.» Panalr t
Cruieiro do m\. nroteeando
contra m trutaHdadfi e os

mo vens« BeüngnBth. que ne**
su duss empresa* vém exsr-
eendo toda mm út> per»?*
*tt?cfte* e tnltuttta» contra oi
Sr?t?lhadofT*,

rol encerrada s rounls'»
eom a deliberação de volta-
tm a se reunir na próxima
nulRta-fetra. ««ando «era dts«
fuiittrt o aumento de Rotina,
rue conaUtus «ma «•»* rstrln*
disaçiVi mal* sentidas e tme-

ntweer a m*wr«4*4# t^Utm «I |M « dmmotM
Tmtmmmo. mw^jAoMl ^mmmwim^fmtoi

tsirarlídsdea dos tt*. i. O.ldtataa para a classe
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Desespera ÉÊAjÊÊk

da reação ^BS?**
¥t

! m

Htl.pOIOSBW.
Ça ttraátntt*. e VlrUlo, •

, tsMtseM t*»sia«tila, aaan-
mini t'israpsr, enttm. tm 4tt*
,, aas ptiraelrae psclitas «te

rai «stlee. a netleta Se Ji ttr
aji« fríifiaa sos nota lei d»

tJtSBH S* «Sa l^**1 trttla.Se,
«>04a dtssta data anUoe du
ÍTuJaras. das rtttmts «tado-
fartHtai e prepilo ar. fartes tos

H «1a os cenUntencIs de dtt-
•wattr ee sebifdltos KsVtaTtM e

prtsla.
VmUSs nla falU M fnaptthe

{tííkosrla a fa*e**«a. ainda tm
aaaSM f,t mando, de amerda<ar
I tespitaw brasileira. ImtMwdo-
Bm am Todl-o de CastKos"
te£t »ctsm eomJnadas tom» trl-
tet »s fHtlcas aos eprtaseres
UíleiuU a rstransetros.

Cita wnham cora a ctntnra.
tm a «alta daa elrtolarta dl-
aeiaat. cara mlt e orna dlserl-
Bl«i(Sf» de» assunto- cm que
M í«insllitas nio dr\rm tocar.

Impaltiitc» par» dttcr » mar-
tht d* dcmetrad» em noss» trr-
r». dni-íam ardentemente uma
b'i»bçSô draconiana, capas da

JasUtlrar todos os crimes passa-
st*, prrstnlcs t rnturos contra a
Itut ttrrclclo da proflssSo jor*
Mtbllca.

fanrtm, entretanto, «joe eles
islftsm nio ter caldi do etu,
p-r dtsenldo, a liberdade de lm-

prtma. Ela tol reconquIsUda, •
pffce de tangnr. na pierra con-
ira e nsstsmo. Para derendc-la.
e«Uo tlsllantes todos oa Jonia-
feias democrático a antl-fas-
tbias do Brasil, apoiados por
ita» «indlcatos. pela Aaoclaçio
SrsUltlra de Imprensa • pcl*
A-noclaçio Brasileira de Esrrl-
twt». E Isto sem (alar na As-
ümbléla Constituinte, onde tira
sjiento, como representante do
poro brasileiro, dlrersoa mlli-
tantes da Imprensa.

Sempre que o Interventor da»
fllu aparece por ci, o mano d»
Praç» Tlradentes llca excitado
t bostelro.

No franco. • co*» a /¦"fo*
China, lambem (oi autm no
potiedo. e ainda >,A pouco, num
pesiado rceciitttrtmo. «jaendo
De Gouile, 'com o **s teaiido
do imptrio'', estttett o poder, o
tjoto da Indo-China. ave de há
inguo tinha luraado cosfra o
impcrieUimo ftantit, toiroa
suei» ormas depou coníra o ta*
tttipr Japonês » da mesma
manetra oa« o tndonejrio procla-
mo» a tua Independência no
momento do ptídrila. foi com o
«ue Oe CatiTle nao quis concor*
tiar, moSUUondo tropat para
etmagá-iot. looo depoU veio,
porem, o paterno Gouín, d»
predominância sccíeiUfa-comu-
«Ura. • as couat tomaram no*
rei rumot. f#ffl»e/ece«-'« um
nniaelo cmdlet entte <a traba.
ihadortê do VtctSam e da
frança, attacis dos seus parti-
dos popuSara. e foram lançadas
as bases para o acorda de agora,
pmlo de partida para a tolu-
çdo perot, sob o Coíde do pio-
letariado, do problema geral de
todo o Império Irances. Deixará
tle da ter um império para
transformar • te pacificamente
numa federação de repúblicas
Independentes lideradas pela
telha a querida Franca de 89,
de 48. da Comuna de Paris, «
dos "magul*".

constituem, no «manto, um»
vrrsonh» que cumpre S* autori*
dsdr» p&T um ponto tinat. Oe*
pou de haver dito re«#t>er
tptalauer lrnte. o citado Sei-
loetro recusou um» efer.» de 4
mil eruiftrffl par» un «utoma-
v»J D.K.W. em e*tado lastima-
vti, parando mtSo » reeeoer
lane*» feitos por pe**w Indut*
tnidas pss* em fim. popuHr-
menta conheetdr* como "la-

rol»". Des/» raar.elr». o lar.c*
ehesou » O mil eruMtro» C«mo
nlruruem houvww te aventurado
• cair n» »r»pue», o tetloelro
anunciou nata mercadert» dl-
sendo que voStatl» depois »
ipresoar o »utOBUrvei Cm dos
-«rente» ptrsuntou; então. »
«juern vrr.dff». e o Ulloelit» rc»»
pond-u fer ele próprio o respon*
save! pe!* o-swta.

Or». contra es*»» cotsa» ê q«e
ae deve tomar providencias. NSo
é puto que esteja o publico se
expondo » trl* tapracoes. co*
mo também nio d*vem as auto-
rldads ser tSo displicente* a
ponto de permitir InfracCe» Mo
graves ao regulamento que res»
os lelISea tm todo o pais.

t:«suiu-w«v.*va. ¦!»«» b.«-
pio tos» P«5* tfnprt»tâsi;4da«
de 4* «mista «tt» & tt» dta.

Outra» ratée* m*»* I» «*
tó» no «mhfctmeoto to tada*.
íMííiontm para tornar oponu.
ns. situa. etMi ftmdamenui
mo4itkaçlo.

Bt^lheoda p«e Iniciativa
prapris, m seu* covernador**.
piK^eiA a Di>tr,t» tamsr-IP*»
coma» diretamente. U«ralUá-
te* com eficemn». com» # «ta
menti* das iniiüuKOe. repu*
bUr»n*>.

NSo é iutlft nem S l*f leo.
atmai. qua ** eonilaiM » dei-
xar ií« rvíanhectf a mator »
tnaU adiantada da» capiui» «ia .
IlfMl a clsmen;ar capaadaJe
tutrapUitrailta. »trsbulda ind'3*
tinfamenie » todos « cwnpo-
nente* d» IVdera?So. alt^a aa
menos práupero» e culto*"
Assim, a auiosessis do Dtttrt*

to Federa*, conrisnaía na Coni-
tisuitSo d» 193*. f«l um» pra-
ue*aa telta ao povo brasllelío,

O sr. Auretlano 1-e.t» — Como
ledas »« premiaa» que se li*»-
ram newa c«l*Sr* tola d» B»?!»-
nada do Cssieto. acentua V. r.

O «R- MAURÍCIO ORAB018
V. Ex. debaterS. quando Jut-

tar oportuno, os problemas d»
ordem política, lindes Sa pro*
n,e»ax feitas n» Esp5«n»dA do
Castelo.

O sr. Aurellano Leite — V. IX
es:á se «ferindo, jsw.smente. •
iss» paste: portanto é pertlneo-
te meu aparte.

O SR. MAURÍCIO 0RAB0I8
Sem dSvtía. a promesta con-

algnada na Carta da 3* nio .'oi
cumprida poaterlermente. O po*o
carlora foi MplracOts. quando o
mundo marchava para o raseis-
irso e Ilitter predominava na ao-
llttoa IntemaclonaL vacilando.

6eta«f«|» tm oeso pa». tivil-
Oartóo cota aa ti^tdattf». o P*t*
mtíro pat» o pa**o Inirtal foi
fatiar a autônoma do [Rstino
liderai. Txtoa iat»f*»oa om o
«apttfieneí» tnietai foi o 1#íb»-
notio ts Câmara Muakipat sn-
us. miamo. «a » t*«*»r « Ca-
atara da* Deputado.. Tado* «o-
t hecemai o qt» to* o f«Sp* dt
E»iada ú« » do Bovtmtwa 0a(
üMitrr pro-isK-itt», tevado a,

Miuaiti. ** õ Prefaiio rüo tm ^^JS^utU d
«v*r «-««!>.*>!4«-K«e da Rerm* vfeta tmllslea. ««ai tem um o

m«mm\m**™* *?ÀISSLu*»V SS
funda» «fiveisetwía* r»tr» * OS-! i

Usa» p*ti'
*tda^K. -

í>>'4 *- * ' ¦*¦*"¦* »m j SM-

MM: r*» f**t»si * lodw»*. rt«i.M*t ^«vt _ iu^
ití*.ff,t.rfS«m*w ¦ «¦' P'«"- i!^' '•!''" " 

\t'T.tm me & c-w»a nmmt t*f»»| s*> *«.¦' »«*" *-- ¦;¦; * ,
tter **u Pi*í*«o a ptom «t***»| a*»ta emp**" ii; 0*^*r^!
i«» IStmWtatà-» pSíttra fas w o ariwad*t.4» '•*"*,•*•
^âa^r • PmUm* <ta *ff ««*»»oOMi«otttttttnAt ¦

^eí1t%rl tXItStto *• attvssitmmie, pmo o »ua Wf-
HÍÇÍ8PI1ÍSHS,•T«ihii em Bata i»!idfr dados ra
HlMci das balajieea (***« •'
Untio wiatltws ao evctctcta »
IMI. Vm e*m dado» coroia

mara «<*«•<•«*** • « Preíiiia. O
Partida cjoe otriRar. na cani»r»
Mualsipa». a mato ta de verta-
dor*-*, asiura'mente, *? twuver
etóto et» pleito tim. ma» «*»*

í cata Pteltito.
MA» aveonteca o centrSito sa o
refeita fôr aaatado pela Pr«cMto WptYlo* em «u* o tat*

U^^^'9,^T,-Í^dâ - - *¦

tapera^* e «« i
Ainda ttt l

rfeOa em -.«irna
d» aftvwia i--r-.ii *; da Awmanna
aaitiia «psando oa raaas» rtavto*

mo «tu* o Otíi-Oto Pfdetai f
<tine, para a revelia mdtrtar
ttsm *$**> do lotai da ontem
eo% o. pata a ivttda eatiao» ¦
nâita. *»« ®t'1* ,«__.

iCONOLÜI MA S» PAOlh

Noto", es re«tmi m D>tadur.».
«ju» foram llijuldadit» Iodai as h*
t-íi«a»«i. e ws e***9u » autaaamU
tto D«*U1tO Federal.

Portanto, a luta par em au-
tonoaiti 0 o pr«j»ifr-ü*»*n!a da
lula isela. •UtaértUt.a. ecstafauao*
Umcate. da luta conir-a » dita

tí.!a4dsiie dm membro* da Ca
mara mtmtcipai.

Nio há ddvtds alguma de qu#
leda. o* Paitldes dn W*trtto Pe-
Octal tim como bandrir* a »u-
JiÇ-fífWlH*

t^ua!, portanto, a prateio do»
vereadores eleita», pitam» um
Prefeito *»*o tícolBlda pe*»» prd*ir.í.e. ea lusa cas»» • «.»>*- -.»»-.*..-* •-

Sto^Xat85^ÍS, Vdí Wé que haver* afundo
fSt \TS^.oTeAl^\tmm entr* a Cama,» Mimlci*
oito If^feito^tSo. n» prtuc». pai * « »lrsffilo mmfad,..
•Kwaanoa squíiM que príten- j Oatro svspeeto que w inimigo»
dem coipear a dímocratta am
rcwo pai*.

Os •aucanttia* da indepen-
dencU adntmtatra i»* da Capital
ds RepOWlc» «triumeniam que.
te esta me for concedida, b»v**
ri proiundo ci*«}u* eoalra o *»-

"Não Há País Industrial Er.
Que Folie Jusíamenl;

a Indústria Pesada
Luiz CARLOS PRESTES

Estatutos da "Tri-
buna Popular Edi-

toraS. A."
Tendo a nos*» cdlcao de quln*

ta feira passada se escalado rt"
pidamenie. o multo» dc no»*»
leitores tivessem por Issi drlxada
de ler c» Estatutos, amanhã, do-
mlnso. vtitaremos a pubtlci-los

in» integra.

da auionsmla jcwmam apre-
scniar * o de que ¦* tr»!» de um»
cidade maMpotita, «,u* recebe
rm seu selo etsrangelro* de toda
prscedínrta, hemtr.» de pa»adi>
nSo explicado, que faítm fortuna
a^ul e M retiram *p6*.

Tal ajtn-mrnto enwlva um»
profunda Injürta eo povo cario-
ca, o numero de estrangelr» no
mérito Fedtial é bastante re-
duMíb. NSo ie Justifica cassar »
auttrmmia de círca de 2 mlllvSe»
de habitantes detida a tim ml*
mtro ínfimo de estrangeiro» que
aqui vivem.

Tr»ta-ee. pais, da argumento
Improcedente, «em nenhuma ra-
lâo de ser.

Outro motivo * d» que existe

"Senherea, em dltiw» *tri> i
rier. live o,*as.tao de tralar oo
programa da naao paru .«a «hi i
q-4« latames pela seluçfe paet- '
fita e nio rwülumnan* dos gr»- '
fe» prwfeicniaa nacional* desta
hora, Reíerlmo-aoa. então, S In- •,

Sr^L^lT^o^

Pr*-- o atra*a de n<**a pc
o atraso d» Bia*« ê. *«n di-
da,-do* maiüsre-a na mu;sdo c
írarvíoraneo o permiio-mí et
»-«««* n-''tse*o» de dowmtr
de nosso Partido, d* Janeiro d

DUiatUM naquela ípoc«« b

nacto:s»5. Al accnWamcti que a,
picprl» inflacSo constitui por ttj
*o o itatoma de um organismo
•balado, tí* um organismo tí«*n-
te

Toda • nsaa otrutura e«»-
rtOm'ca que nas dias ds hoje te
estlota esta » exíisír reformai
profundas- que tirem o Bratlt da
miséria, do atrasa que dhiama».
parodiando Lenlne. «o se refe-
rir S Ruisi» txarista de 1913 a
19M: "atraio projrcsalvo cm que
n archamos".

Cegosê
a».. ¦¦

obstinados

500.000 Maniíestau J aslilaram Sob a

FASCISTAS

Bandeira do Partido Comunista Francês

Coisas da

nova França
UA vários dias vinham ot te-

legramas falando da viagem
t França, em caráter extra-ofl-
dal, de llo-CM-Mlnh, presldcn-
te. provisório da república do
Viít-Mon. Noticiou-se depol'
im checada, em tal condição,
a Blarritz, acompanhado de
uma delegação parlamentar do
•eu pois, delegação que tinha
proucíuído para Parts, onde
fira homenageada na Constt-
iuinfs por iniciativa da banca-
da de 150 deputados do Partido
Comunista. Outro telegrama —
crie nflo publicado nos nojsos
Jornal*, maj nos de Buenos
Aires — no.' adlanfaua Q"« os
comunfjfas franceses, nâo con-
cariando com este tipo de re-
eeblmento nâo oftclal a Ho-Chl-
Wlnfi, tinham r«o!«ldo mandar
uma delegação visitá-lo naque-
ta praia de banhos da costa
atlântica, e que essa delegação
era presidida pelo ministro dos
•Armamentos, o ci-dlrtr/eníe me-
talilrolco e ex-deputado comu-
«dita Charles Tilion.

.tsora, sefftmdo ainda "La
Prensa", o presidente Viet-Nam
)á nâo se conservará em Biar-
ritz, depois de quebrado, a seu
respeito o protocolo pelo minls-
tro Charles Tilion, devendo, a
convite de Bidault, dirlglr-se a
Paris, onde permanecerá, em-
bora Ineóonlfo, como hóspede do
foi-ínio francês até que o seu
caib seja resolvido definitiva-
fneníe,

Wn.-i que caso é issef Que
coisa aparentemente tão mlste-
riosa é o Vtct-Nam? E quem é
<«e í-sfranho Ho-Chl-Minh.
tratado com toda essa cordialt-
daâc pelo Partido de ThorezT

O Viet-Nam è a Indo-China
da época da vitória sobre o na-
«Ismo e o imperialismo nipôni-
co, i a república popular astâ-
ifca nascida para o progresso e
o liberdade, dentro do velho im-
VMn franets, no momento em
oue na França a c/asse operd-
ria começa a participar do po-
det com voz e voto dcclsluos,
impondo assim seus pontos de•olsta democráticos e antl-impe-
riaüjtas na solução de um pro-
blema tíísses, que na tona dc
Inllutncla da City e de Wall
Street tanto sangue tem derra-
«"«do, tanta chicana e tanta
ttolenefa provocam... -.

f)S ESCRIBAS
^ das empresas incorporadas,
assanhados com os rumores do
regresso do "quisling" da Tom-
bota, continuam a Insistir nas
velhas e desmoralizadas cam-
ponhas contra o Partido Comu-
nista. Sm sua cidntca, falia de
Imaginação, os nacMníeprallí-
fas da "A Noite Ilustrada", há
dias reeditaram uma série de
torpes infâmias contra o Par-
tido da classe operária, repe-
tlndo velhas e desmoralizadas
chapas goebbellanas.

Vendo, porém, que o Interês-
ti do povo pela última edição
da revista da Praça Uaud ndo
correspondia em nada ds suas
esperanças, a polida fascista de
Lira e Imbassal resolveu em-
pregar os teus métodos próprios
de divulgação. Assim é que nu-
merojos JomaJeiros foram con-
rtdadOv- a expor em suas ban-
cas a Infernallsslma reporta-
gem que há tanto tempo estava
sendo rolda pelas baratas nas
gavetas dos plumlfltx» fascistas
da Agência Nacional.

Mas apesar dos esforços po-
üclals, essa Investida também
fracassou. Desesperados então
os rapazes da rua da Relação
resolveram lançar mão de um
expediente reservado para casos
extremos. Rcpartlçócs públicas
receberam a visita de "tiras"

camuflados que fizeram farta
distribuição da edição provoca-
dora, com recomendações espe-
dais aos chefes de seção.

Como seria de esperar, mais
uma vez falhou o recurso, ante
a repulsa geral dos funciona-
rios que conhecem já de sobra o
sentido de todas as campanhas
antt-comuntstas. Visam desviar
a atenção do povo dos seus ver-
dadeiros e mais urgentes pro-
blemas.

São cegos e obstinado» esse»
fascistas. Ainda não viram que
nâo se combate as idéias e a
marcha da História com Infa-
mias e multo menos com vio-
lènclas. Nâo sabem que a ver-
dade é como o azci'e. No seu
memorável discurso de São Ja-
nuário, Prestes já o dizia: "üez

anos de guerra e perseguiçóes
contra o comunismo fizeram do
nosso povo o mais comunista
da América".

v ^«.«rrr-vvo à nrovocacão dc cem fanáticos fascistas que atacaram a sede do P_C. F

d^o o povo domonararl seu caloroso apoio ao campeão do rena, emento da Pair.a -
do e o povo demon GÍfTantcsca 

demonstração de 20 de Junho em Parts

, o proletária*
- O que foi a

DANS L'ATMOSPHERE VIBRANTE
DES GRANDES JOURNEES POPUL
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V JUIH lt«i
tpaam .11, KTt DW5ICCT. ttSISX»

i> iJífCt Hw-t»*''» •**«•

ont acclamé 1© Parti Communist© Fr
champion «ie lunion des gorces-' qntiiascistes

is

/0i a demonstração monstro do pooo francês, em desagravo ao Pan 50U. OUU jiiani/csiaiites aclama;am o campeão

Leilões para
—i

inglês ver
 a,^

rXPOE-SK a tods sorte dé ex-

ploraçüo » pessoa que pre-
tender comprnr em lrll&es atuei-
mente no Rio de Janeiro. Nfto
que exista fraude em todas as
ocasiões, mas a verdade o que
na maioria das vezes os com-

pradores sao vitimas dc "trues

lr.d-coroFos, uma vez que os lei-
loelros organizem a coisa de
maneira que o arremate atln-

ja mais da metade do valor do
obieto vendido. Esse é o caso

que verificamos hô dias em rc-
laçfio no leiloeiro Agenor, que
vrnde autcmovcls A rua sao
José. Ainda ante-ontem tivemos
oportunltlf.de de presenciar um
de«ses nrranlo.". a qu? o puüii-
co Jà se vai acostumando e que

Eis açul a prova do que

„,„ /t- n^mi nara a TRI- tido Louis Salllant. presidente do

n^PoSlSl) - No dl» 18. Conselho Nacional da Reslsten-
BUNA pOp"^Hl.;,urSo 

pjonun- cia e, como tal, um dos mais ex-
«nlvermlo do discurso promm ^^ ^^ da ^ con.
cindo por De Oaulle cm » convocou

SSSâatSis i s5»:rr.â£T,^,
agentes na França. von.w fim dcsagravo d0
festações se realizaram cn Par s. p..ra i:UZ||ados e
nelas tomando parte homens^ j 

htroico Pamo vlcc.presi.

todos os partidos^«^iKiíKo de Ministros.
Delas se aproveitaram os
tas locais, que vinham ultima-

mente agindo com certa desei -

voitura, A sombra do antl-comu*
nlsmo do ministro do Interior, o

falso socialista Le Trocquer fJ4

expurgado) e formando bandos

armados assaltaram a noite.a.se-
de do Partido Comunista, Incen-

dlando algumas de suas depcn-

cios, e percorrendo depois as ruas

aos gritos de "Morra Thorez! .

Para o povo da França o reapa-
reclmento, assim ostensivo, do

fascismo cm plena Cidade-Uw
era algo de Insôato. uma suja

provocação que merecia enérgica
resposta, para que toda e qual-
quer veleidade desses lnstrumcn*
tos d» reação fosse liquidada no

seu nascedouro. A Iniciativa,
nesse particular, coube a Con . -

deraçfto Geral do Trabalho, um

de cujos secretários é o sem par-

A convocaçfto era para 24 horas
dcpoU. Em tSo curto espaço de

mp0 _ diziam muitos — nao
seria possível reunir mais de 100
ou 200 mil pessoas num dia de
semana, ao entardecer.

OS LIDERES E O POVO
A sede do P.C. fica no "car-

tefour" Chateaudun, ponto de
convergência de diversas ruas. As
5 horas uma multidão Ja se com-

prlmia nos grandes espaços fron-
teiros para ass'stir ao desfile, que
devia começar ás 6. Foi com dlfl-
cuidado que os militantes encar-
regados do serviço de ordem con-
seguiram estabelecer um cord&o
de' Isolamento para permitir a

passagem das colunas que Jà es-
tavam em marcha.

A frente de um grupo de lnte-
Iectuai3 .apareceu Louis Aragon.
o maior poeta da França, verul-

çai aníí-/ascis£as na França

cando-se cntfio a primeira expio-
sfto de entusiasmo da massa as-
sistente, que nfto era ainda a

grande massa proletária convo-
cada pela C.Q.T. Logo depois a I E.am
direção do Partido surgiu na sa-
cada, sob uma estrondosa salva
de palmas de mais de 100.000
pessoas Eram Thorez, vlce-pre-
sldente do Conselho de Ministros;
os ministros Ambrolsc Crolzat.
iwarccl Paul, Laurent Casanova,
Auguste Lecoeur, Marius Pfltl-
t aud; os membros do bureau po-
lltico, Duc'.os, vlos-presldente da
Constituinte, Marty, Cachin,
Mauvals, Ramette. Fajon. Wal-
deck Rochet; 03 do comitê na-
cknal, Bonte, Cognlot, Jeanette
Vermeersch, Chamou- Entre os
aliados do Partido se via o dcpi-
tado e ex-ministro d'Asticr ie
Ia Vlgerle, Irmão do cx-embalxa-
dor no Brasil.

"LeS vollàl" — foi o grito que
correu pela multidão, ao anun-
clar-se que as coluno:- se apro-
ximavam. Eram elas, realmen-
te. puxades pelo comitê execu-
tivo da C.O.T. e d.a Federação
de Sindicatos da Região Parlslen-
se. dez nas dos mal» destacados

das eles vindo dos campos de con-
contração do nazismo, das guer-
rllhas, da perigosa atividade lie-
gal contra Pétain e a Gestapo.

Monmousrean, Reynaud.
Marie Couctte, Racamond, Le

iat" — é o seu grito cheio de en-
tuslasmo, quo se repete de boca
em boca.

Os sindicatos vfto passando, um
& um, c todos eles formando co-
lunas de centenrs de milhares

S. Eugene Honaff, Raymond de ^balhadores. 
Duas horas du

Guyot. Rrymond Bossus. Lucic
Colliard, Cottin, Stlbbe, Vlctorln
Duguet. Charles Marck. A' frente
dos artistas, Franols Jourdain. A'
frente da coluna do Front Natlo-
nal, a deputada Madeleinc Braun,
vlcc-presldcnte da Constituinte.
' Unidade operaria e republica-
na contra a reação' — era o que
todos gritavam.

OS INVÁLIDOS DA PÁTRIA
Redobram agora os aplausos:

sfto os Inválidos da Resistência
que parsam os heróicos mutilados
do "maquls", centenas deles, qua-
re todos cm carror abertas, con-
duzldos por amigas. E eles sau-
dam Thorez, gritam seu nome
com carinho. E Thorez, emocio-
nado, acena-lhe com as duas
mãos, o reu largo sorriso conta-
glando a multidão.

A União das t\*ulhercs Franco-
sas derílla cantando a "Mnrsc-

lh-sc". Uma velha pede que lhe
Indiquem Crclznt, o r/nlstro elo

Ss;Ccomu£t^D^Sus!rr, Salho, naTacada. "Viva Crol-

ra Já o desfile. Os Inspetores do
trafego calculam em 250.000 ho-
mens o efetivo das colunas que
já passaram, O espetáculo é em-
pol"ante e está ainda na metade,
porque mais 25C.000 trabalhado-
res ainda estfto em marcha, atra-
vés das ruas de Paris, rumo da
sede do Partido dos Fusllados,
do Pcrtldo que mais vidas e san-
gue ofereceu á causa da liberta-
ção da França.

"A França nfto tem apenas um
herói, como se quer fazer crer
por ai afora" — diz um Jovem
mutilado "maquls". C prande he-
rói francês da resistência é o pro-
letariado. Os homens que salva-,
ram a França são estes que ai
estão desfilando- Deles era quo
re alimentava o degaulKmo.

VIVA THOREZ - GRITA A
POLICIA

Um momento de sensação: ai
vom a policie! No tempo do na-
zlsmo e multas vezes antes do na-

(COiNCLUI NA 6." PAG.)

sir&í». ms* íon»isl»nda P***-
mente esta »tmw;

(Lendelt"Nosso alta**- dtiíamo», '»

«ítatu» can* m mal»- t
nando mal* *cn*s a» conir» »•
efitfs o'',e ameaçam farer *-'*•
lar leda a no«a teorum.la r *
cional. Nossa indaslrta *ect ¦
dana. p»r eaemplo...**
Quando digo industrias secv

danas, rtlírome às de terldi «
calçado* as mal» imporlante» •*•
nowa pátria."...nio pode crejcer por f.-

t» de mercado intemo. o* «

prt»*ar!cdade dos meio*
transporte, pela debilidade «•*
nossa Industria pesada, t* *
falta de energia barata, etc. *

produção de energia elétrica no
Brasil nio passa de 65 K*r n
por habitante, segundo o» úl
mos daria*, enquanto no Es!
do» Unidos em 1033 JA er» • ¦--.

1.1C0 Kw-h por tiabltonte, Ir •
é quase ia vetei maior. A • •
ferro gusa. 1 vezes maior, a
t, - .. Jl vezes ma.or; a > -

carvão, mais de cem TM*'
maior, c a de cimento, mais -
8 vezes maior. O nosso trab.--
lhador. tecnicamente desarm-
do e enfermo r,o seu trabai: •
de sol a sol. mal consegue a
rançar da terra uma qulnqu •

gcslma parte do que obtem i
camponês médio norte-ame-
cano. Esses sfto »*guns ind
ces apenas do nosso atraso. « •

gravidade cresrente do siiuaç ¦
da economia nacional que es >
a eslslr um ritmo novo .
maior na solução de problcm >
li...„a:,......us a.- quce.i.08 ei
tar o caos. a guerra civil. .
completa colonlzaçfto do paU
Senhores, ha patriotas slnoer.»

que se deixam levar pelo ent-
slasmo e proclamam o Jcsenvii-
vlmcnto e o crescimento do pro-
(,-osso cm nossa pátria. Nos ülti ¦
mos anos da ditadura, que n ><
dominou por 15 anos, se fala *
muito em progresso induslrl
E' falso, senhores. Como -hai r
progresso industrial se nfto ' >
mas, na verdade, mercado pr *
nossa Industria? Chegou-se m. -
mo a dizer, partindo de nümc: n
relativos & exportaçfto de te. i.
dos, que o Brasil Jft era un p ••
iimu.svilal. Não é admissível ai
mação dessa natureza para qu,..*
conheça algo de economia; n-<.
há pais Industrial em que fa «
Justamente a Industria pesari-..
* siderúrgica, a de energia car-
bonlfcra, petrolífera ou, pelo mo-
nos, de energia elétrica. Já vi-
mos os números ridículos de qut-
lowatts-hora por habitante dn
Brasil, em comparação com o«
países realmente avançados.

Nossa própria Industria de 1,*-
cidos, a mais desenvolvida de I -
das, é ridícula, se a comparam.»
com os mais modernas. O tece
lfto norte-americana trabalha
com 18 a 20 teares; o brasileiro,
i as nossas míseras fábricas, tra -
balhar.. no máximo, com dois ou
três. E nfto faço referencia i
União Soviética, onde os opera
rios especializados, em grupub i i
quatro, cuidam até de 100 teares

O autor norte-americano cn-
genhelro Morris Llewellyn Ooolt,
que aqui esteve, a convite ris
Coordenação da Mobilização Ee,.
nómlca, publicou um livro -
"Brazil o nthe mach", onde.en-
tie outras observações, alude Ju>-
tamente á, nossa Industria de t.--
cldos, para afirmar:

"O consumo per capita •<'.'
produtos têxteis de algod&o •
multo baixo no Brasil, send
mais ou menos um quarto (lo
consumo per capita .nos Est.:
dos Unidos. Além do fato de
sere.n os salários lndustrl.tr-
muito baixos, que Já por si
mesmos tendem a reduzir .
consumo de todos os artignv
manufaturados, é multo alto ,.
preço dos produtos têxteis,ac..
bados, o que reduz ainda ma.«
o consumo interno."
Este, o testemunho de um ecç

nomlsta que realmente estudcn
e aprofundou-se na análise c>
nossa situação Industrial,"

(Do discurso sobre o Projeí
dp Constituição, pronunciado ri
Constituinte, em 18 de Junho o,
1916.)
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* J.C.ü Macedo Soares estú pcc*
parando o ambiente para a cito
gado da úmépuhi í/íf liitler» que
acaba dc aperfeiçoar ob hciíh oí*
tildou com Saluzar

!

¦ftlfft ti» _'..f-l.fríiriji tam
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• - « .t * **tt pwe «ma ».iwwifri»í-*» *» í««T*>
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Os marítimos demecrat
o banquete a Pereira Lira e k H

Oi (r_&attiajgt«« do _ur i;5a
tptttrat {«.iHKip.i! da baaquctt d4
)-VJf-!4t*_ diit MjííiüJiü» *o «jim!
MMB{Nucc«ràa «a b.Küt^i^N^aj
<k yuan c IV.-...,1 i....i, F.vvj Ik>-
cKttdijrra a 4ov_ ioítaifai db pio»>«t«rtMt»- part-íí em. k^skí.^ p*l»
sMUd«(« tto I..u-,fj «Ij Carioca.
l*,4» r<iU»i.i..t»,.'» i_i_i fjK'Vt_U»
Ua ügíu _. a ÍU.-Í i.jj, iam do»
l_j«u_iiiot ik Sootoi. M_*. « graa-
ut 1t1.iiu.1_, tk> üpçrariado «*j con-
(urda com iko, Ütm. pot^ut o»
«.ritíSinmwi r.iíi...-.., < pun^ao.

Lófa «pai ii.,u.ú.it_a • tK»!kía
da »/,!,;•.-..o tulujUi-i» qiic a Ft-
ocia^wo im» nutiiíaiat Iara «a-
U:.ir li..,v, lu,.,uí procuratiM por
inun«fB__r::Cuiii__iâo dc ffi.Uiiii.-iu».
üiàiiiü.....» ._•..¦» vuí.i a autuik
r.... .í,...,._i ,1.1 diittoria da aua
yiMiiilc oig,ini_.i{So.

A Cy\5í>li NAO POl
CONSULTADA

i:r.-inciKo Marque* dos Santos
ditK-noK

— A diretoiia da Federado do»
Marítimos 11.10 pa4sa convidar
para uma lesta nona. N.(jt3o dc
Lima c Perdia Lua sem aos cou-
sultar. I ia sglu irrrgularatente,
i-uiiios postos diante de um tato
coosmaado, Isto c anil-di-mocr.itt-
co. t reacionário, ii e claro que
nenhum marítimo democrata «tese-
Ja sentar-se ao lado dos tortura*
dores do povo. Acreditamos tam-
bem que os sindicatos representa»-
tes da classe estío contra tsse
drsvírtuamento do sentido da nos-
sa data nacional.

è$ cosrtra
rão de Uma

petot iratíaSiswkfe- d# tôd<M e*
jssiw. do manda, e rtrtntwiwnit
ratsttrad') |wi» iif»íii. m ummt
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DISTRITAL DH RCX3IA ^.rt?.^•_^»•
ped*íkw_fH>« II - HOJIi dia 19. ftt 19 ha as, <
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DISTRITAL SUL (rrs.Ri.Vt 4 ma General P

i._i_j__. n_«-_-__-._^« ,....-.,._. I «-f-airU » ílii !>_«_____-___ di itrtsiü . Ul# »V»lli..». «(1'ír?íd_ddra Dítn**raria, p»t»mra.
M taíer BW oa Praça, Puiilu;-*;

| rraria e d« tttmjmm da iw&ía,
Pátria"

A diretoria da Federação dc* Mariiimos desvirtuou o sentido
das comemorações do dia 29 — 0 S!-',*-*ito dos Operários

Navais não participará do banquete

I \m 18 «i v ,; -1

EDPES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO

CLÁSSICOS DO MARXISMO-

Cartões de racio-
namento

Uma das numerosas comtttóes de marítimos que vieram á ncj.a redaçã) pnleslar contra a atitud
reacionária Aa diretoria da Federação dos iiarIUmos, homcnanccnüo. c .-;» um banquete, os intmi

gos do proletariado, Negrão Ae Lima e Pereira Lira
E Adalvo Queirós dos Santos { o caráter político dado arbitrária- • ——————————————~—

«M,nlf.io Coawttftla» - K. Mar» e P. Um/tU.
fLcta coMra o iroi&tao* — !• St^ü» ........
•Sobn o twitriíiifw» diakiko t o e-atertatísmo

hínoHt»» — h Stotto
aDo ioetaftao utopko ao aoriatiss» cíenü.

Rr»» — P. R»(Kt» "
.Mt-hxia c LiWiaUss»» — J. Staüo e IL C.
Wrtl»

eTris loni-t e trh parte* Integrem** do Mar-
sis.ro» — V. L Lcãln

«Mii tt» su e Rev_*io«__H_*» — V. L Lenia 
«Lenia e o lealii__»o» — }. Slalia .............
<>.-!.»;•.. Preço e lucro* — K. Mar* ..........

CULTURA POPULAR t
aPatriotte» (if« blrtoefía)» — N. Raltlttif ...
«..'.«m.i-i.-i. A» tl.RSS.»

PROSUIMAS NAaONAiSi
ttif.j. n.s -r o povo para a Democracia» — Luis

Carlos Pr*M«* 
cA palavra de Preste* na Cottsiitníntca
«A luta peta CoMtilmatc*
«Dirríto de greve* — loio Amasoaas 
«Pas Indivisível* — Luis Cario* Preste* ........
«Um ano de It |.-!iii.n!e — Rcconstifiitcâo (oio(irj.

fica dot orjodet falo* hiuorúo* do P.C.It.. .
DÍFORMCSi

«O P.CD. na lula peta Pai c pela Democracia»

«O PC II. no Trabalho de Masta» - Pedro
Pomar

«Governo para derrubar o franquii.-no e organizar
uma eoosulta popular» — Dolore* Ibarruri ....

A GUERRA DOS POVOS i
«lilc* morreram pela liberdade — Cartas de ere-

fens*. IrAniete* assasalnadot pelo* na:!stas» ,.,
ATENDE-SE PELO REEMBOLSO
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AVENIDA RIO BRANCO 257 — SALA 1712
TELEFONE 21-O1»..

NOSSOS LIVROS SAO ENCONTRADOS EM TODAS AS
LIVRARIAS E BANCAS DE JORNAIS

•base sobre a* ie*e* d* III Conferes?.»

aíLULAS FUNDAMENTAIS

CÉLULA PEDRO ERNESTO - IIOIR «», •
•-'Ofa». »ec*e* 21 e 2t. A* tt num*, tttfit* 1 r .. * '•• •
DF. DIVUf CAÇÃO DP. TODAS AS SECAI 5 V\ Mi
RECtiR HOJE, de H._4 As I?.». na sede da CeWa.

(a) IIP,R.\tES DP CAIRES

COK«T-_ .\RlNiaPAL DE NTTEROI

O CD. Centro^ul convoca a Crtula ln»t para tuna maraanM, J£>. tt 15 botas, no fora! do costume,
CÉLULA ALOISIO RODRIGUES , . . . . .

rut»-iet;«e* da Ilha A» Canceivio p.i.M ;. -..
bom*, ns fede do C M.

CÉLULA DOLORES IBARRURI .- r r
para uma re.-f.i.*-<« ík»>, 29. no I<KaI e hora <!>«

O C.M. convoca o cnr*"wta Pe-*'o M-t- - .-•«,»
%* 12 horas, na setie A roa E.rSo do Aa____ooai }.7.

'..

9*.

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA - Seoreset*

COMITIt MUN1QPAL DP. NOVA IGUAÇU

O tr. Sebaslllo Mleurl Barbo-
aa, re»Idente à rua Ur. . 1 , • i
n 6t, Inhaúma, perdeu o sru car-
tio de *,.ii>-.ir e rume te n. 003,
pede por obséquio quem «ncon-
troo entreiar no endereço acima! „, contribuições dos associados?

acrescenta;
— Uma prova de que os mart-

tlmos n3o (oram consultados t a
seguinte: sou delegado do Conse-
lho dc Representantes dos Carpln-
tetros Navais |unto 6 Federação c
nio sabia do tal banquete. E o
extravagante t que os sindicatos
de trabalhadores do mar i que te-
riam de custear as despesas.

E como,o nosso Sindicato, porexemplo, pode contribuir para essa
homenagem aos (asdstns do go*
vírno, se jA se cogita dc aumentar

ou na portaria dr_te Jornal.

TENHA CABELO tíOM
USANDO

íW'y mWSeWea^Bmmml

A POSIÇÃO DOS OPERÁRIOS
NAVAIS

O Sindicato dos Oper.lrios Na-
vais. em assembléia geral realiza-
da no dia 26, resolveu nio aderir
ao banquete. Todos os associados
presentes manifestaram-se contra

mente 6s comemorações do di.' 29
pela diretoria da Federação dos
Marítimos.

Essa resoluçüo nos íol transml-
tida por uma comíss.lo de opcrA-
rios navais, -ae ontem esteve em
nossa redação. Assim nos falou
José de Soura:

— NSo podíamos estar de acôr-
do com o oferecimento de um b.in-
quete a Pereira Lira e Nc^rüo de
Lima. quando estamos Inteiramente
solidários com cs portuários de
Santos e todo o proletariado vitl-
ma do terrorismo policial. Ademais,
cada convite para o mesmo, te-
gundo Informações do representan-
te do nosso Sindicato na Ee-
dcraçflo, custaria, no mínimo CrS
50.00. Quem está cm condições
de parp" Isto? Só mesmo Pereira
Lira e NegrSo dc Lima.

UNIVERSIDADE DO POVO
CURSOS EM FUNCIONAMENTO

Torna lisos os cabelos mesmo
nas pessoas do còr

nas
Perfumaria) e Farmácias

ANTROPOLOGIA — 5. as
feiras, ás 18,30, na Casa do
Estudante.

PROBLEMAS ECONOMI-
COS DO BRASIL — 4.as fel-
ras, fts 18 horas, na Associa-
ção Cristã de Moços.

REUNIÕES
PARA HOJE

Assoclaçflo Bencflcrnta de An-
chletn — Estrada do Nazareth.
748. <_5 19 hort....

Comitê Democrático Progrcs-
«lsta Pró-Mclhoramentos de
Mesquita — Avenida Manuel
Duarte, 230. as 2o horas.

Comlti Democrático de Co-
pacabana Rua Bolívar, esqui-
nu da Avenida Copacabana, so-
bre-loja. Aa 2^.30 horas.

Comitê Democrático Pro-
p-esslsta de Inhaúma — Rua Pa-
dre Januário, 778, as 20 horas

Comit Democrático Pro-
grcsslsta do Morro de S. Carlo3
— Rua Laurlndo Rcbeio. 581, às
30 horas.

Asociaçílo Democrática Pro-
fresslsta de Ricardo de Albu-
querqua — rua Boassú, 49, As
80 horas.

Comitê Democrático Pro-
freasista de Madurei™ — Estra-
da Marechal Rangel. 270, ns
19,30 horas.

Comitê Democrático de Lu-
cas — Rua Vinte e Um, 53, à3
20 horas.

Comitê Democrático da Vila
Paraíso — São Gonçalo — Do
lecretarindo. As 20 horas.

Joalheria
M ANON

PÇA. TIRAI) ENTES,
Tel. 22-0393

PARA AMANHÃ
Comitê Democrático dos

Empregados e cm Lavanderias c
Tinturarias — Avenida Rio
Branco, 143, Io andar — As 20
horas.

Comitê UnitArlo Progrcs.lsta
de Vaz Lobo — Rua Joai, 2, As
15 horas.

—- Comitê Democrático Pro-
gressista do Morro Torres Ho-
mem — Rua Torres Homem,
1329, As 15.30 horas.

Comitê Democrático de Ma-
durclra — Estrada Marechal
Rangel, 270, As '0 horas.

Comitê Democrático Pro-
gressista de JacarepaguA — Rua
Geremarlo Dantas, 713. — Largo
do Pechincha. As 10 horas.

Comitê Democrático Pro-
gressista do Pedro Ernesto —

rua ."residente Epitacio Pe-
reira, As 15 horas.

Comitê Democrático de Du-
quo de Caxias — SalAo da União
Popular Caxlense, ás 15 horas.

Comitê Democrático Pro-
gressista de Vicente de Cnrvn-
lho — Rua Taturana, 554, As 15
horas.

Comitê Democrático Pro-
gressista de Rocha Miranda —
Praça dos Expedicionários, GO

sobrado, As 17 horas.
Comitê Democrático de

Cordovll — Rua Italina, 531, às
15 horas,

Comitê Democrático Pro-
gressista de Andrade Araujo —
As 19 horas.

nnrnifflfi
¦ I

ln 0 imAa varilH-P
ires na infelri

los sírio. do.
a de calçados

Seriln pndronl. ad". n* MlArlos
dos trabalhadores na Indústria
de ca.c__.-_ üo _..to ue Janeiro.
Assim decidiram cm as.;'m:.'.e.a
rercl c. &<•---'-•*-. »' • r"~ ' "o
de classe. Compareceram A alu-
uiúa ituníây c»r_a df 3UJ tra-
balhadores, número per demais
expressivo, cm relação no com-
pnreclmcnto das reunlOcs ante-
rlores. Fel apresentada ao pie-
nArlo a tabela de salários j.-':u
qual passarAo a perceber cs tra-
balhadores, caso os patrões este-
jam dlsp_stos a aceitar o acordo.
Em vista de algumas Intervenções
durante os drbates e tíe prever-

Movimentada reunião na sede do Sindi-
cato de Classe — Os trabalhadores na in-

dustria de calçados cotizaram-se para
amparar um companheiro enfermo —

As principais intervenções

CONFERÊNCIA - Rr alijando w amanh-V 39. w N
o* aiwpicío* ds Cflub Ttradíntr*. a confmncia lío tm
<lo Ba»!>..utn. iicam convoca*»! « a,ü3parcccr â mesma l
niKBo* do Partido nc»:e município.

LISTAS DO CIRCULO DP. AMIGOS - Nto i. ~!
de Nilopoli* * de Bclford Ro*o fc-üo a devoluçUo d.*< Iii_..,!«. determina.te o recolhiisento das mewm. boje. 29
velmcnte.

LISTAS DE AJUDA AO COMm» MUNICIPAL - ti c*.*,o* mrtlttntc* Slnfmnio. Cid. Vívaldo. Alulío Pedro. SfbaKÍSo !'. Vát,Euclldc. Pires dn Silva «• An(jcla 7.ilh«rlicra. P«ra devolverem u Utíttem «eu porfrr, nm.mh.1. W. fa |0 hora., Imprcirrivclnirn!*,
COMITC MUNICIPAL - Ficam convocada* todos ci rsttàmdeste Comlt.. eletivo» e suplentes. p,.rn a rciinlSo mema! * ut n*.lirada nmanh.1. 3D. As SJO. cm Nova Iguaçu.

v
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FOGOS FOGOS
DA FABRICA UNIVERSAL

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO
RUA SENADOR DANTAS.

ESQUINA DE EVARISTO DA VEICA
E AV. SALVADOR DE SA 7-A.-I

SOSS&GRJPES £ BfiQÍIflüITESifflS0i.
MDM8.SttrWM.ICAM

NOTICIÁRIO GERAL

embora execute, eom igual habl-
Hdade. tarelas idênticas, Precl-
samos para isso de nos organl-
zarinas. Organizados, a nossa
unlAo tornar-sc-A mais fácil, e
unidos conseguiremos multo mais
do que havemos conseguido"."Os nossos empregadores- ou

os trabalhadores a ter melhor
amparo, quer _«Jam Jovens, ve-
lhos e também as mulheres.

OUTROS PORMENORES
Ao Inlclar-sc a assembléia que

foi presidida pelo trabalhador
Raimundo Marques Lira íol íel-
ta uma coleta para nmparar o

FUNDAA3ENTOS DE FILO-
EOFIA — 2,as feiras, ás 10
horas, na Casa do Estudante.

TORNO, AJUSTAGENS E
TEÍ/JPERA — Ollclna Carva-
lho, Rua Newton Prado, 88 —
São Cristóvão — 3.as e 5,as
feiras, ás 17 horas e ás 19 hs,
(Abertas as Inscrições para a
3,ft turma).

INGLÊS — (Básico) 3.as e
5.as feiras, &s 18 horas na
Sede da Universidade.

INGLÊS (Conversação) —
2.as e G.as feiras, ás 18 horas
na Sede da Universidade.

TAQUIGRAFIA — 4.03 fel-
ras, das 18 ás 19 horas. G.as
feiras das 19 ás 20 horas na
Sede da Universidade.

TEATRO: HISTORIA DA
arte — 2.as feiras, ás 20 h...
— Prof. Bandeira Duarte.

DICÇÃO E CENA — 3.a..
fe'rns. (,. 20 horas — Prof.
Adacto Filho.

i PSICOLOGIA — 5.X5 feiras,
^ 

"0 horas _ Porf. Jayme | ££•„«Graools.

••»- ¦ i* ¦,¦¦:.. ....... ¦-.-•.:: .¦¦¦|isi'i.-: ;-ii;r"r",;-'-'~'*-vv.^ fflB-j». ^.-y- -^v *»w»»M.'iBlw'yi»1«» --"¦ ¦ >—»-•- >¦-¦ ¦,-.-»^j~-i ._¦—*¦¦¦ ¦¦¦.-¦^

RHX'NIAO NO COMITÊ
PEDRO ERNESTO

Reunlr-sc-á amanha. A rua
Etelvina 3-A. em Importante as-
sembléla, o Comitê Democrático
Pedro Ernesto, estando convida-
dos para assistir a essa scssAo to-
dos os moradores locais e filia-
dos no organismo.
FESTA DE SAO PEDRO EM
HOMENAGEM AOS TRABA-

LHADORES DA LIGHT
Em homenagem aos bravos

trabalhadores da Llght, a cuja
causa os moradores da GAvea
emprestaram teda a sua solida-
rledade, vai ser realizada hoje,
a partir das 20 horas, uma festa

Junina, pelo Centro Democrático
da Gávea, cm sua sede, A ru»
Marquês dc SSo Vicente. 348.

A homenagem prolongar-»*-*
numa festa dansante, em ara-
blente tipicamente caipira anl-
mado por uni festivo rcgíon. I.

FESTA.CAIPIRA EM VILA
ROSALY

Sob o patrocínio do Comit? De-
mccrAtlco Progressista de Vil*
Rosaly, será levada a efeito am»-
nhA. As 18 horas, em sua sedi
social, a avenida Paulista fM,
uma característica festa Junin*,
durante a qual haverá foguete*,
fogueiras, balões americanos, fo-
gos, e outras brincadeiras orlgl-
nals.

Anúncios Classificados1
MÉDICOS

A mesa que presidiu os trabalhos no Sindicato dos Trabalhadores na Indústria dc Caiçaao

DECORAÇÃO — (l.as feiras,
As 20 horas — Prof. Santa
Rosa.

LITERATURA DRAMATI-
CA — Sábados, ás 15 horas.

DESENHO TÉCNICO PARA
ARQUITETURA — 2 aulas
semanais (Interessa a cons-
trução civil).

DESENHO TÉCNICO DE
MECÂNICA — 2 aulas sema-
nals (Para mecânicos).

ARTIGO 91 — (Curso Intcn
slvo) 3 aulas diárias, das 19
ás 22 horas. Serão Instalado..
3 curses sendo: 1 no centro
da cidade, um na Zona da
Cmr.ral e 1 na Zona da Leo-
poldlna,

Xarope S. < Martinho
CONTRA GftnPES

TOSSES REBELDES

se que os empregadores aceitem
a referida tabela, conseautndo
dessa forma ao Sindicato mais
uma vitória.

APROVADA A PADRONI-.
ZAÇAO

Os debates sobre a convenlên-
cia da padronização cios salários,

a concessão do seu nu-
mento proloiifraram-se pelo es-
paço de três heras, sendo ao fl-
nal dos mesmos nprovada por
unanimidade a proposta do tra-
balhador Llno. Constava cst-._ da
nprcsentaçflo coí patrões da ta-
bc'a de salários e de acordo com
a resposta destes seria apresen-
tada ou não a perecniagem sô-
bre os ordenados atuais, visando
aumentá-lcs.

Combateram a proposta vito-
rlosa, entre outros, os trabalha-
dores Clrlo Ribeiro c Nascimento.~. ,-„,.-„_-,,..... ü,,rh AlvMi
José de Paula, João Barroso e

i,. ,-,..i b.;..iiiin-.se pela
aprovação da padronização dos
salários, proposta levada á vltõ-
ria, devido á segurança com que
intervieram os seus defensores.

PELA UNIÃO DOS TRA-
BALHADORES

"Devemos lutar pela padrnni-
zaçtto — falou José de Paula. Em
nossa profls.fio cada trabalha-
dor tem um ordenado diferente,

melhor exploradores — prossegue
— aproveitam a nossa desorga-
nlzaçfio para instigar a luta en-
tre nôs. Enquanto nos degiadia-
mos, esquecemo-nos da miséria
que atravessamos e náo rclvln-
dlcamos melhores salários. Isto
os reconforta, pois, os seus divl-
dendos aumentam. Com a pa-
dronlzação teremos salário Igual
ao do companheiro que executa
tarefa Idêntica A nossa, e dessa
forma estaremos sempre unidos,
conservando os laços do câmara-
dagem que devem existir entre
os trabalhadores".

Mais ou menos no mesmo sen-
tido falou o trabalhador Plinlo
Alves Ferreira. Acentuou este
oue eom padronlzaç&o passariam

associado Rodolfo Tolcntlno que
se acha enfermo. A coleta rendeu
a Importância de CrS 151,80.

Ficou nlnda deliberado que to-
dos os associados que, cm conse-
qüência da padronizaçáo dos sa-
laxlos, sofra aumento nos seus
ordenados ofereça essa majora-
ç&o ao Sindicato.

A ata da scssfto anterior foi
aprovada sem dlscussfio,

Fortaleza da Lapa
Vendem-so roupas novas

e usada»
RUA MARANGUAPE, 13

A' apresentação deste anun-
elo dará um desconto de 5%no preço marcado.

"PINOCCHIO"
Grande filme soviético, de longa metragem,

que será exibido em sessão especial no dia Io de
julho próximo, áj 20.30 horas, no auditório da
A.B.I. Ingressos á venda no local.

DR. SIDNEY REZENDE
CXAMKS 1)8 AAMii.m

Ro» 8. Int. II. - |,« w6*3
rnne. C «so

DR. AUGUSTO ROSADAS
Mü (IRINAKIA8 - »N|IR . 1.TO

'••«rn. m.nr. a* Il . a*t IS l» ai"¦«i <_i ..•-!,¦!.i*i.-. '¦•'•¦% n• nu- > «mi

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
CUnlu icnoKrtlf Od.nti li «no, — « «lu.

Dr. Frcrndsco do SA Bf«
DOCBNTI IM l)NIVKK_lll»IH
Dnenrau ntrriiui ¦ nifnui*

H A.miJii l'nrto Ai«te tt, f»l* Ctfc
Dliirlamfn-. - rnne: M-5S44

ADVOCADOS

DEMETRIO HAM"!
auvih; .!¦¦

Rn» Nln iu.è IH-1 • «B..-V
 IN. > Il Ml ——•

- rKi.-TiiNr k-iijm •

DE ANIBAi DE GOUVBA
TllUEIttUI.OM! - 't UMMI.OHIA

PULMONAR
eça. rioriini, s» - i.» — im it

Teiíi n-tnrx

JDB. BARBOSA MELLO
t-IKKIIQIA

RU* dt Ouiijnil». «3 _ (.. tnflu
Du 19 i_ » hnrm

Ifirliinei z_ «n«n

Sonotorio Sta. Terosiníia
V*x* tuberrnlin»! - em rrtbur-

*o Procurar. n<- Rio, Or Mllliin
• obato Praç» l-lnnann, ss th
-2-87Z7 Km í-ribiirn»; Or Amnn
cio Aífvfrtu. ru» _ai_>«-rt<i Oranne.

119 Tr,. m.

DR ODEON BAPTÍSTA
MKIIICO

Ctí-nrji- t OltiecoInrU
4__>u_n «Mito Aieir». TB — S." jjaãia.

«T

SINVAL PALMEIRA
HliOO u .

Rio Branco, IN - ._¦• »»S»8
Rala IS17 - Vel «III»

Lui* Weroock do Carfee
AIIVIKIAIIO

llua in daj-.iKi «9 - «.• - B»>* «
Diariamente di li li I) ( " k* ^

kuraa Kitretn <i» <_>'»<l<_i
Pnn*-. M-IM4

Lelelba Rodrigues de Mto
AHKIIIAIIO

OrJem «Iot Aoviinatliii Hr».llí:n« -
lnscng.li, a" 1302

<r.iYi_..i a, iKividm n - «•' »»"*'
Tclelnnci Z3-429S

ENCENHEIROS

CASTELO 3RANCO S r\,
Engenharia — comercio —

Indústria
Avenida Itio, Branro 128 ~»

salaa 401-3 — Tels « 6*



SE HOJE A COMISSÃO OE ASSUNTOS INTERNACIONAIS ~~ EiU tarde, às 17,30 homi, reuniria» na iedtxifte* B, D»» •.Coiniirto de Aiiuntot
w lonni. da entidade máxima, com i presença Uo. ar. Uix Aranha e G.waldo Tavares, o primeiro delegado da Confederado Sul Americana e o Mfiuiao
B D., ao Congre.io de Luxemburgo — nfim de acertarem os ponto» de viita para a referida repreienUç*© i» conclave do "aMoetaUon mundial
,.v»»-.,,w>^.W»»«*«<**«»»*»»»«*'«**^^

ANDEJOGO
VAP

Vaseo @ São Cristivão em
nu sifivo gramado dos "Catletes

VaV M
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... prata 4» «f**a«Ha» Mti «üirtrsM teta UrtU a. •*•
, ;.i!«,|*liUi»u. rrvla A» «<iin,i,,« » a»ni{»<£*«

. ' *. * l»»*e '«•"!" da ÜS* (ll-l»«i«. t)«i« h.Jf .'»*
,,.»•» um (oral t«i* <»*«»4r» («mijKlHee*, twMlivi*

., .;» f»U«t*-
- ut marrar* a ln*smra»s« de ne«e rama*. c«

i liiiaa dar tomlMita ao» -t%dele%", aa p*í»tir*
-r na !••¦>» ranrli» da ru» Htu*if« da Mri„ tala

. l»»f ,1. in I *tt» »itinlki'.àu. pala •# irsta dt ....
mettm Omitia, toe junto Um msirhado rem et altas

tiJa mn dc*r>**t«** rnrUep*4llsrip*.
JOGARA* O TIJ1K CAMFXAO

-uhwií dwrjsm teipiniir aa 'r.iiitdetlte e n*4«im«
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dt ht-j JJatmsile tn.tar a t.|ul|*« tamprk da "ft*»tle Muntdpal'%
a nu») é a «.ae itiflhaf ;»,i. a*r f.imi.t» no n> .nwnl»

li".i furiu» leitma* tUtl.a, no mttO. ftampaía • Ji-lfr ru laja.
MIImIi tãf # Alfrmlra tttltt *>« ti."II"» dt ai», rinjüaniu hiiilo
I tl«l». tf I' llj»lma. I Ijrti * t lilra «rf*o m SUtSftU*.

OS •CAIiRTMi"
Tm- «aa tra na -radftt»" laretum tontarla .ora a tua fer*

ça mStlnta. Lavra, 'onitnu.i» »« arte. renlande rama •rnllnrtst
ram a ,,*»H„ dt Miimlli.lm r 1 lollniiu ti» satã. Ilitlla ttfà a
jiwv.li . dlftlto t»ml<> Kantanurla t I i.ui.uil tome tempantott*
im dr «rir A i sntttSf ia ralara rntrrtüt *a% • Uld >.!•-¦ d* l idli.lio.
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Oi f«niejo» de S. Pe»
dru no Lusitano

F, Clube
t,; iAÇAO da nova

rOWA EUUTA

0 ; isuo V. C prntlalo»
«tí.* «>: -íUvo de tt&tao BstirtV'',. .- ifiüsar, hOft. ea arua

. - s;.'.i.l,t pot iIuas rs-
(titrttras, ««> aniraailo

,, , . i As i Heras, ta cora**
«. -;j; <i fruivtdsdfS d< S. Pe*

r c4i;ttlvo a apnrsfn-
»»}t?to cp>aJro social.

:. fMftittaKfite elriu
.. .-cs «kslinos «ksta «Tor-', t-:%m., ao bknio iju*

POLVILIIO
ANTISS
* GRANADO
%».. ¦ aiA

Pirilo Coniou o Ata
Reapareceu bem o "ccnter" gaúcho - O
treino de ontem na Gávea - - 2 x 11 para

os titulares

GRANADO

<r Suores ^
7^s

A equlp« nibro-netra. estete
cm açúo na manhA dc onWm.
a fím de preparar-se para o
tcriami? carioca que Um o
f -u Inicio marcado para 7 de
Julho próximo.

Todos oi titulares e suplen-
tes realizaram um proveito»
ensaio, demonstrando otlma
disposição física e técnica.

P1R1U) VOLTOU AO
QUADRO TlTULAlt

A nota mais Interessante
da pratica íoi a volta do lm-
pttuoso -conter*' Plrllo ao
c,uadro titular. O famoso ata-
cante Rancho allis. fez uma
"rccntrcc" auplclosa, mostran
do estar apto a comandar a
ofensiva nsbro-ncjjro a qual-
quer momento. Iníormn-se
mesmo, que Plrllo Integrará
o quadro no Torneio Inicio.

quando o Flamengo, seguma>
consta, se apresentara, com-
plcto.

Os efetivos agindo com
maior desenvoltura, cotwc-
KUlrtun subrepujar os suplen-
tes pela contagem de 2 x 1.
tentos consignado» por Zl-
zinho e Veve, para os titula-
res, cabindo a Jervei assina-
lar o dos sup*entes.

Os dois conjuntos exerci-
taram-se com esta organiza-
çâo:

TITULARES — Doly; NU-
ton e Norival; Blguá, Brta e
Jaime. Adilson. Ztzlnho, PI-
rilo, Pcracio e Vcvè.

SUPLENTES — Luis; Al-
ddea e Serafim; Hernnnt
(Laxlxal, Pcdrlnho e Farah;
Paulo César. Caju, Vagulnho,
Silvio e Jervcl.
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Pinto, que reapareceu no tiercio
de ontem, em boa forma

e. olkar está absoluto no
m BB ^ms^ BSl tafassai ^aa»aa «th ^asaaj ata esj

Clássico Raul de Carvalho
-**tsr <Sk -aa**» tjsaa*- «v-aw ._.. ,,. - n.^. aa

r o lípilnt» e proirama da
laja, ra Gataa, «Hira a» mvaurla*
«Ht.it • ea -tortslui"t

!• PAREÔ
UM aitroí - Cri II...MS -

«. 1M( gorai,
Ka.

I - 1 v • -ia. 3. Storgad» .. ti
I CtuUna, C. i-rr«lra .. IS

1-1 C>;j«i«l, l. nifoal .. lt
* ci: . O. Rtlchtl  II

I - I BVnira. j. Martlna .. II
I Ria K.g-ro, O. Cosu . II
I UUitr X, 8. UatlsU .. is

Seis provas atraentes completam o pro
grama a ser cumprido hoje na Gávea

IS
13

4 — t Braeuto. W. Andrade
t Coi>tnhasTJt, I. Pwite .

10 auacstlnsa. O U118a ..
Z° PAREÔ

I.III wttrna - Cri IS.ssa.aa - *a
Ii,t» horat. (Kstta«rtamr«lt

• sprrnrtlita í» ».* * ••' ealtie*
rlM)- Ka.

1 — 1 Tuln, J. Bantoe .... II
S Olrui, Hed. FIJio  *«

I I - I Diplomada. Nlo corre . I*

Nossas indicações
VICENTA — CATALINA — COPENHAGUE
GIRUA - RAZÃO - MERENGUE
HOLKAR — HERO - FURÃO
IRATY II — GALHARDIA - 1TAMONTE
ALBERDI — BALDRIC — ALVINOPOLIS
HERTY — ROSACEA — PIAZOTE
ESCORPION — CACIQUE — SAGRES

E Z557H

.TIMAS NOTICIASm
' NORONHA TRANSFERIDO**AC. B. D. remeteu ontem
* PMP, os "passes" dos Jo-
tadores Noronha, para o Can-
|° do Rio e Adalberto para o
Madurelra, o primeiro per-«nela no America mineiro e,
o segundo ao Z-2 F. C. do
Klterol, para seus quadros dc
pflisjtnnals,

0 REPRESENTANTE DO
JWMENQO NÜT, J. D. —
0 C, R. Flamenjo oficiou á
Entidade Metropolitana, cre-
«nclando o sr, Luis Soto do
«ego Monteiro, seu represèn-tante junto ao Tribunal de
Justiça Desportiva c, no lm-
pedlmcnto deste, o sr, Ed-
Sard Lisboa Lemos.

CARTEIRA DE ATLETA —
0 ElanioiiRo remeteu os da-
"os estatísticos do player Os-
^Br Chicarlno, para ser ex-
Pedida a sua carteira de ntle-
,a- O Vasco dirigiu-se á Fe-
deração no mesmo sentido,com referencia aos JogadoresColoco e Glldo,

NOVOS PROFISSIONAIS
PARA o VASCO — O grêmio«Wma'tlno acaba de sollcl-w a transferencia dos atle-

tas Cotoco e OUdo, vinculados
ao Flamengo e São Cristóvão,
respectivamente para o seu
quadro de pro.plonals.

OS CONTRATOS DE SCILA
E ADOLFO RODRIGUES —
O Bonsucesso enviou ontem á
Federação Metropolitana, as
copias dos contratos de Sclla
e Adolfo Rodrigues, a fim de
serem registados.

MAIS UM PARA O MADU-
REIRA — O Madurelra A. C.
remeteu para registo o con-
trato do sou novo proffcsslo-
nal Adalberto.

OS NOVOS CONTRATOS
DE JORECA E JOSE1 FOL-
KER — A Federação Paulis-
ta de Futebol, remeteu para
a devido registo, os contratos
Ho? teen'"os .To^eca com o S
Paulo e José Folker, com o
Corintlans.

CHEGOU O DELEGADO
ARGENTINO — A fim de
participar do próximo Con-
gresso Sul-Amerlcano de Vo-
lei a realizar-se nesta capital
no dia 3 do mes entrante.
rhegou ao Rio ontem, o sr.
Henrique Brest, da Federa-
çâo Argentina de Volel.

I RatAo. 8. JVrrflre ... 64
t - I Mtrensue, N. Motta .. II

S (•¦.«K»-.. ti. ürnitiu ... M
* — 7 Ir. Pedro II. N. C. S«

Juruata, B. ht. :>»» ... **
3o PARltU

Cisialtn naal St CamlSo -
1.100 »»trO! - Otl M.000,00
— St i i,i ' korat

Kn.
1 — 1 Ilerlo, I. Sousa .... II

t - t Jundlaliy, B. CaslBlo .. II

I - t Furlo, V. Illsonl  13
l Tlmboré, A. Nerr .... M

4 _ I Holkar, O. Ulloa  51
" Horo II, U L<yghti.Ti 64

4o PAKEO
1.800 ratlros — Cr| 19.000,00 -

Sa 1M0 .,,.,«.
K».

1 - 1 Iraty II, O. UllOa .... 65

t — 3 Itamonte, O. Conta . 66
1 Qlrla, U. Itoichol  63»

1-4 Galhardia, J. Mala ... M
üiinüa, S. UatlsU .... 63

4-6 duayaasà Nilo corrt . 65
Alameda, L. HIsonl ... 63

5° PAREÔ
1.10» metroí - Cri 11.000.00 -

áa 16,60 hora» - ("lltttlnK"»
K«

1 — 1 raraquedlsta, A. Itosa 14
I Mmuaiio, t>. rki leiru. .. t»a
I Dynazlt, J. Araulo .... 60

I — 4 Pelo. O. Barra .... II
ItamaracA, H. tlítltta 48
Baldrlo, N. Pereira . 6S
Ferrabrai, J. P. Silva 62

I - 8 Alvlnopolla, O Relchel 60
9 Enanlo, Nlo corra .. 6»

10 Anapolu, J. Mala 60
II Vlotory, J. Martlna ... 61

4-12 Albordl, P. KlmOet ... 68
13 Crlqul, O. Coutinho .. 64
14 Urumarão, Ii.il. Pilho 68
15 Archoto, J. Fernando». "0

6o PAREÔ
l.OOO metro» - Crf l« 000.00 -

(P|»ta de itrnimi! - ("ilct-
tlng") - A» 16,ÍJ hura» .,.,

Kh.
1 - 1 (ilorlta, L. RlRonl  M

Informada, Nío corro 64
Emílio, 10. Cardoso ... 64
Uosacea, S. Ferreiro . 64

64
64
60
64

I — I AraUnha. TS. S?eyka
» t^»xt«n. J. Martins ... 63

10 l: -¦ •:.. •:;. L. ItiSOIÜ ,, 64

FORFA1T3

N.lo ser3o apresentado» nas reu-
niôes dc hoje e amanha, na Gávea,
os seguintes animais:

HOJE: Don Pedrlto II. Dlplo-
mnda, Guavassú, Enanlo, Informa-
da e Penedo.

AMANHA: Pontalne. Flâ, Dl-
plomata, Pcier Pan, Juliana e Co-
lomblna.
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A Camisaria Protrasso, que
festejará 2' feira o ceu 48c ani-

versário, com o início de sua

Venda Especial, encontra-se

fechada para marcação dos ar-

tigos de 1.* qualidade, que se-

rão vendidos a preços reduzi-

dos . A Cristaleira, A Progrcs-

so e a Alfaiataria Guanabara

oferecerão as mesmas bonifi-

cações. Reabertura, dia 1 de

julho, às 9 horas.

J iaPmisanarrofl
PRAÇA TlRADENTES*2e4

resso
.-:.-, .Vv v.í-w.r v•,-.,v?í^«•••"',

mrn rr I \fíM\31 IBvBU J

2-6 Hungria, O. Coutinho
||i,ly Uíincer, ltelchcl
Aruba, H, Bteybn —

g J'attondral, W. Cunha

J — 9 PInzotfl, A. Araulo .
10 Concurso, O. Orem»
11 Fanfula, O. Serra ...
12 Iberty, Red, Filho .,.
13 Elca, , H. Banton ...

^*,lM^.''*Wi»t»*»S«aJsaa*a»t««««i.aa^

ífr sStr DENTAI flTLnS

4 _14 is.nibelro, K, Silva ...
lf, floreja, J. Martlna ....
16 Penedo, Nilo corra ...
17 3ls, S. Ilatlsta 

" Urucuntu. X X ....

7o PAREÔ
1,100 mítrim - Cri lí.000.00

("lleltlng") - *«

60
6]
6U
Bn
64

68
64
66
f»4
66

11

1

horo».
Ks.

Cacique, A. Itosa ... 61)
Uoruá, A. Tortllho . . 48

1 — I Dorlca, Hed. Filho ....
4 ltcyal MflHtor, ltolchcl.

| - 6 Pacros, I. Soma ....
« BoovIsU, W, l.lma ..
7 Corsário, Ü. UlWa ...

62
6U

60
611
62

DU. AFONSO H0IIMANN
Advogado

RUA DO ACRK, .12 - 1.»
Téls. 43-8Ü-H c 28-4504

Terá. Inicio hofe a disputa
do Campeonato Brasileiro de
Ciclismo com a participação
de seis entidades, ou seja, as
representativas do Paraná,
do Estado do Rio, do Rio
Grande do Sul, de Minas Ge-
rais, dc São Paulo e d:sta ca-
pitai.

Trata-se dc um certame
dos mais Interessantes, que
vem despertando grande en-
tuslasmo, por Isso nue reunirá
cm uma competição os mais
^esi-acrdPs va,nr"i f'i r'~"inr-
to do pedal cm nosso pais.

HOJE, A PROVA DB
VELOCIDADE

Esta tarde, no campo de S
Cristóvão, terá lugar a dispu-
ta da prova de Velocidade,
com a participação de dois
corredores por entidade, sen-
do que obedecerá a uma for-
mula de disputa distribuída
por etapas, pois, após uma
preliminar de seis séries de
dois corredores, teremos a
repescagem, de 2 séries de 3
corredores, os quartos dc fi-
nal, com 4 sérios de 2 corre-
dores, a seml-final com 2 sé-
ries dc 2 corredores e a fl-
nal.

Antes desta prova, haverá o
desfile das delejações, sendo
oue para este o horário mar-
cado é o cio 13,40 horas, e pa-

^^fatajHtggtayWHi^ \fpt*Tf 
^r££>
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Seis concorrentes ao certame nacional do sensacional sport

TOSSE? RESFR1ADO?
«IPETORAL

A SALVAÇÃO DAS CRIANÇA?

ra o inicio da competição d?
velocidade está marcada a
hora de 14.00.

JUIZES E AUTORIDADES
— Arbitro ds Honra, Dr. Ri-
vadavia Corrêa Meyer;

Arbitro Geral, Hélio X. Cos-
ta;

Juiz de Partida, Manoel
Furtado de Oliveira;

Juizes de chegada, Gastão
Rodrigues Teixeira, Benedito
Leal, Ney Azevedo. Cândido
Gonzalez" e Luiz Moschettl;

Cronomctristas: — Cristo-
vão Nunes Ferreira, Dr. Céllo
de Barros e Rubens Esposei;

Fiscais de Pista — Luclnlo
IG. Pinho, Martlnho de OU-

veira Filho e Antônio De Ni-
Frr"" 

Fiscais de Estrada — Mil-
ton Manta, Guilherme Lopes
e Raul L. Campos;

Controlo na Raiz da Serra
— Izidro Casteila:

Contro'.c nos 200 metros —
Eduardo A. Anhel.

ENTIDADES E ATLETAS
INSCRITOS

FEDERAÇÃO DESPORTIVA
PARANAENSE — Oswaldo
Dumke, Oswaldo Mattcr, Hen-

ripv? r---"- r> Ad^nr Zettsl.
FEDERAÇÃO FLUMINEN-

SE DE Düiòi-UATOS -- Hera-
cio Costa Va adares, Luiz Cor-
rea dos Santos, Dtomaro Bal-
bino Ferreira Fonseca e Age-
uor Corrêa Filho.

FEDERAÇÃO METROPO-
I-ITA NA DE CICLISMO —
m—-t ^a Costa Ferreira, Ivan
Andrade Antunes, Ilson Ita-

any ue Morais, Antônio Tel-
xelra da Fonseca, Teodoro
Corrêa, Henrique Quaglio,
José Guimarães, Alberto Gon-
calves da Costa, Ismael Pai-
-i Freire e Arlindo da Silva.
"FEDERAÇÃO 

MINEIRA DE
CICLISMO E MOTOCICLIS-
MO — Mario Tassini, Hélio

Eoschl, Armênio Silva, Clovis
Pinto, Vander Sallba c Geral-
do Silva.

FEDERAÇÃO PAULISTA
DE CICLISMO E MOTOCI-

CLISMO — Armando Man-
ziene Espinhal, Ru.cns da
Silva Re va->\ Rr>'"ndo Monte-

. *~ãulo Lombcllo, Attillo Jo-
só Cresto, RolaiiCv) Falkowskl
Luiz Martins da Silva e Nel-
son M/jntcsi.

FEDERAÇÃO RIO GRAN-
DENSE DE CICLISMO E

,.oJICLlSMO — Ney Col-
n, Enmo Rlchtcr, Carloi

Mario- Montatma, Harlmuth
Grosser, Artur Vieira Marquei
c'r M^c^do e Bernardo Slg-
fred Heidner.

Seiíliis is Caríkãs Na
Primeira "llelto I Ms"

B0MB0NN1ERF.
MANON

Bonbons e Caramelos
dc Luxo

Artljoj D.irn presentes

M«rrel!es & Cia. Lula.
LARGO DA CARIOCA 16

Tel. 22-1192

A um passo do titulo os mineiros — Am-
bas as turmas foram batidas por 2x0
BELO HORIZONTE, 28 (Asa-

press) — No encontro de ontem
á noite, cm disputa dn "m llioi
de três", para dtcisao do caiu-
pepnato brasileiro de voleibol, os
mineiros venceram os cariocas
nai pnrtldcs masculina e fcnilnia.
ambas por 2x0, No J03.) entro
homens o pla^ard marcou 15>:11
e 15x11, e entre mulb/rcs, 15x4
e 15x11, Numeroso publico pre-

srneiou ns partidas, seiido a ren-
da superior a 11,.000 cruzeiros.
Air.bos os choques íoram emoclo-
nantes, regi. tando-se lances ds
grande cnvergtdura, Cariocas a
Mii.elros locaram com certo cqirl-
librio, 01 locah, Incentivados pe-
Ia torcida, levaram n melhor.

Os montannrses empregar-se-So
agora a fundo para vencer a se-
—-•¦> «¦ •-.•¦« torna-
rüo camprôes brasllel^oa,

mmmmj 11, , „„ mn,,,,, w !,,„.. 1 iai ¦--—. ...— ^— | 1 f ..- ¦ (t>-.-«*s«^-
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• a^«*t**«i*j» «a Minoria gananctotia e poderoia, os proprietários d-a imével» — O crescente mt&ttk
mmiA A ti»»?»»;,* , í ,,«*.* 

l_«,«_a_ 
-Ak- -.. „t»•MaMtttrtt mr cimento do cuttto de vida impce eeja prorrogado o decreto soere oi nlugurt-, ,

SA8APO, 29 DE JUNHO DE 134*5

„ Grem, tem
aí.» <)*Sfr(t(» *4»**»

p*1J?i^^ Moradores em casai de cômodo» e' apartamento» falam a TRIBUNA POPÜU
hm ttMria» ti*? w* ifratiii lis* ilir*pt-íaa i**r* igwituir tmm
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par- um w*r*ír*m mtrtto »i»-*t-*»
. *l|»»>l>«»»l|»*^*»»»«»s»»a»#i...V',.-»vw..'..,.~

Fundado o Comi»
té Evangélico De»

mocratico
A Bp»«jfait*tta tf*?» frvaaiiii

ea*'*, jw*s*o*i*»»a tt» •*»«,-*iir»t
«wn • «etutlat ia.., Cartei
|-|,.l.. t*tt «« !«.i.-. |r»i.«»,
tf* a 14 «ie mi* rartsrate, *****
* p<**>j<4riairia d» sr, "tou*•
tt*H*. i *«*» Intiai-f. 4SU, tm
i%*t*4wm. «t»til» ««a iranifai»
»*»»» t« *ii» 4**Ms*iie I liiiifíií*»
•>Bjt*K«*t-*-e( tttteiriaiMle t». ;
tf** a* frente* e*»«M*-!i*««» «,*»
mm»****. i**4t**en!r< Isiar pt"*
tommtMl* e m prosm*** tf*
tt**'* i*»in» e ft» weitierr»
raittfiisV» «te lista para m ne**
ee rs.it».

Ka *w«iB»a eraAile ptttrtdm
•tá «ifi-eia tfa ttu.iaifu tf»
neta entidade» *}•*•> liceu a» nt
f olSsUlutai»! I'»rsit!r|llr — Jt*.
•4 Ptttit* Cawtfrtit,* vier-pic*
«ttfrnle — tfatkm fiei»; «-«te-
i*f!t>.*»j«!Í»Ma — ráotlhriir»
»'f*!r* «te lliii"*; li*!uuim —
I nunurt tfe* haiilt-s; trairia-
rt» <!• puI.ltrl.Uiír — J. * . Ua-
t!»l;t-ra, atnlliitle pt)** Mt.ta,
U llm* l!*l». tira tt*-*- « Ml
flira ttotfdtur»
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Ira ser ju
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a d o r Luiz Bravo
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Dirifje-ie ao Serja-.ilcr Luiz Carlos Prestes
e ao deputado Âtcldas Sabença um

irmão da vitima
O !r»»*Jo «to tntatttttfer l.uU

Rr».» «-sttaiairnotiie a««A»:uti4a,
pttf M-.iat* t-tit Maret. «11*111*4
«i# Tcwst-os, í4i««4i OmUt, ««tt
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retii <í<-m«.n«sr«afre» pw V, ta,-'a.
tto «eiuidu tle que tejam ot «*•
»*r«!ra a*.»aaiiitut* «Jo mtU li«;*»o.
Lul» 11;m»>. Ju<:.(«at». cooio me»
reírm. peía ttorrtpllante cnme
«j'-í» títittcia-r sm tm Matrat, (ats.i
«— tatau Hiato".

t-.i»> tiravo «nsiG-aj almla o te»
trtiütie l*ifitrama bo deputa.!»* da

»«ilniK«ti* tm M*?*«*. *«sha tm
mt-si iit»me «itatit mlnhi faiat
ll*. ignitífa-t-r o tmm iBiirttrsie,
po tvitii.ii tle n««
**i»m )Ui|!,»att*i''.

Desaparecido o
operário

Areha-*e tirtapartxMo dc
tua ra*a. tttuatla a Avtnlda
MeriU, "SU, o oixmrio J*»w
Jusiiiii», tolieit-o, único f-»-
1 «iv.,t*aa i (triei manuieiiçlo de
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por um quarto e JA t^moa mal» 0üSro Uto mora em apanamen.

ir*paa*a muito pauto cata lm-
norlantia. tou fer<*ado a ps»»r
adiante 01 quartot que ttibram.
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Cientistas, escritores c artistas que alcançaram a grande honraria, através dc resolução do Conselho de Ministros da URSS

• Obras, inventos e pesquizas que enriquecem a cultura humana c refletem o trabalho livre, honesto c incansável na
gloriosa democracia socialistaJtfmtw», ST (Taii, pela Inter

Pretíi — Fet publleaáa a tesa-
fsçdo do Cmielho de StinUttot
da URSS atributado os "premiai
Stalin" eorretpomlentei a 131.».
Na tifera dai ciincta* fltíto-
maletmitkos recebra o prernio ie
prtmaro grau, eom 2W r?»i ra-
olai, o mtmbto cmrespstsdente da
Academia de Ciências Aa VP.SS,
ttan Bcrclmov, por fBF*3f.r5(!';<-«*»
cientificas em ótico e cfüfafo-
/(atira; prcmto tf-t tegundo grau,
com If» mil rublcs cada um, lo-
ram deadas ao membro cones-
pondente da Academia ãe Cíin-
cias da UKSS. VenUlon Vel, aos
doutores em tíêntíat fhko-ma-
tematlcm Aleianicr Zhdonoo e
Anatole Slallttco e ao colabora-
dor científico Stikall ModcdenskL
Sm ctincias técnica, «w prcmlot
de segundo grau cm responderam
to seguintes pessoas: Outorgai
Ak>*noo e Mttllao KtZdlsh, nem-
bro* correspondentes da Atada-
mio de CSir.clas; ao grupo de sá-
bioi cnctilirccdoi prlo acod«!ntico
Seguei Jrlstianctkh.

Nas ciência» quimictu obteve o
preinio do primeiro grau o pro-
fi-rs.-r Ivan Nararov. por investi-
gaçôe» cientificas no setor da
química do scctücno e de sua
produção. Os prêmios de segundo
fjrau foram conferitiers m mem-
bro correspondente da Academia
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rm rténdiu bioSa^tcas fel e n*
ferida 4 t*ku!«-»ra em ciências mé»
dicas, 1-trirta Petrma. e o de te-
tundo K**au a Afrite-sn Krt«r".!<*»
fovtch, membro da Academia de
Ciêndas da Ucrânia. Sâo oi sa-
eeuintes tn» prtrnlrts em ciência»
médica»: Dntltrt Zltdanov e An-
ton BortíSareiiule, membro corr**»-

queatra, e prêmios de «esrundo
ffrau ro» can-^ücre» I'ai-raih::-!.
ki e Murad.il, No que se refere a
prqtien-a* peÇII .T, ll.fllt fc-.-im
premiados o» compe^toru: Srt»
ridov íprtmcíro prêmio), Onesin,
Olanter e Knlpprr Uejundo pre*
mio». No que dls respeito a con-
certcat, foram confcrlt.01 primei*

p.nalcttle da Academia de Cfén- , rea pnmlos ao rencat- Alcxandcr

Eugene Tarle. o famcio hl teria-
dor de "Napoleáo", que contjuíi-

fou o "J-remlO Sfolln"

de Ciências da t7Ia£S, Alrxander
Orlnbcn». e ao probessor da Uni-
vcreeldado de Moscou, Yuri Yu-
rlcv. Em ciências gcolojlcas e
Ocortroficas há quatro prêmios tlc
segundo grau: membro corres-
pondenie da Academia, Vladlmlr
Vtzc; Bcrla Dzerzeevlskl, derutor
cm ciências fislco-matcmltlcas,
e Evguent Zedorov. membro cor-
respondento tia Academia de
Clinclas (prêmio conjunto): Dmt-
trt Korznlnskl, membro corres-
pendente da Academia, c Ntko-
lal Athatski. O primeiro prêmio
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ri.xt Medicai e membro da dita
Acadtml.i, reesp-cllvamcniF. O
«egundo prêmio fcl ctencedldo a
Lay 7A\bcr, membro da Acade-
mia. O trabalho cientifico "Et-
tatislica A-:r! • :.."'. de autoria de
Vasiil Nemchlkov. membro da
Academia de Ciências da Blcio
ItiUila, mereceu o prêmio de se-
gundo grau cm ciências eco-
nômclas.

NAS CIENCtiVS HISTÓRICO-
nLOSOFIC»\S

O primeiro prêmio cm ciências
hlstorlco-fllosoilcas fo! concedido
ao grupo d-auiorcs de "Historia
da Diplomacia", cujos scerondo»
e terceiro tomo forem publicados
em 1915: acadêmico» Vladlmlr
Potenkln, (falec.de). Eugene Tar-
le. Ana Panbratova c Isa • Minta,
membres carerrpondente» da
Acdcmla de Clenclat. Vladlmlr
Jvostcv, professor da Unlvcrrlda-
de de Moscou. Foi concedido o
prêmio de primeiro fjrau Igual-
mente ao ecademico Ivan Mes-
chanlnov. Na erfera das ciências
filosóficas, foi distinguldo com o
prêmio de sesrundo grau o pro-
fessor Gucorgfi Alexandrov, pela"Historia da Filosofia na Euro-
pa Oe-ld-nta!". Varie prêmios
Stalin fotam outcr,*rdos tm vir-
tude rie Invento: notáveis e apsr-
feiçoamento radical nas mêtcdos
de produção. Enlrc ertes figuram
primeiros prcmlcs a i:m grupo de
enr-cnhelros (ler fr.brlca Kirov e da
ínbrlca n. 100, pio drrenho de
um novo tanque e pelo aperfcl-
çoamento radlccl dos Ja exlstcn-
tes; acs geolegc3 Koncv, Kura-
zov c Polui cnko. por descoberta c
investigação de Jazidas de cro-
mo; aum grupe de geólogos, por
descoberta de Jazidas petrolife-
ras do período devcnlano nas zo-
nas orientais da URSS; a um
grupe» de descnlilstrs. devido n
um novo canhão. Foi fornecido
i:m lotai de 25 prêmios de se-

Aíexandrcv e ao pianista Kcns
taslin Igumonov; c regur.dcs pre»
mies iss re-atentes Alexrnder
Sveihinlkov c Semion fJrherneti-
kl! e á cantora Elfridr Pakui. Em
pintura, receberam prtmlaa do
primeiro grau Dmltrl Nalbavdlan,
por um retrato de Stallr, e Ar-
kaddi Pltutov, pelos quadros "Se-
gadura" e"Colhel»x",

O segundo prêmio fei concedi-
do a Fedtrr li.cur.-d. S;!!. pelo
quadro "Glória nos Heróis Tom-
badtvs'' e a Owrtjul Vereskll, com
a série de retrato» de fi.-u:.•-. da
cultura soviética. Os escultorc*.
premiados sfio: Vera Mujlna e
Jacov Nlkoladze (primeiro pré-
mio) c Evguenil Chechlch (se-
cundo prêmio). Em arquitetura
foi dlslrlbuido um segundr» prí-
mio a um grupo dc rirqulietos cn-
cabeçado por Shuscv, pela com-
posição arquitetônica do Inlerlor
do mnusoleu de Lcnln. Em arte
dramática teatral, foram pn.-
mladcs com o primeiro prêmio: o
dlrctcT e o grupo dc artista», pelo
espetáculo "Um Oficial da Fro-

BBB—BBCtNaV,
Hfc^**-a» íte-iSar-''.

MB '»*-5 ..•«FflBSBiBHl
•.creel Prohoflec, o cilebre eom-
potllor tcvtitlco, qus conr/uiifou
o "Prêmio Stalin" com o "bailei"

"A Cin-enío"

• ta" no "TWtro da Arte de Mos»
cou; o grupo der artistas da peça"O grande Soberano", no teatro
dramático da Tltlli; segundo»
prêmios foram concedidos aos cs»
peíáculos "Vclhcs Amigas", nu
Teatro Ermolova de Moscou, e
"Frcllcjs" no Tcatra Hebraico de
Moscou. Também ío! ccncedidi
um prêmio coletivo de primeiro
grau a: um grupo dj íiguranles
da opera "A Viuva dj Orlcans",
no teatro da ópjra de Iscningra-
do; no teatro da ópera dc Erl-
van, per "Arshr-k Sígundo" c o
teatro da ópeda da Svcrdlovsk.

BULGÁRIA — O governo búlgaro aprovou um projeto de le! pelo
qual se confia ao gabinete o supremo comando do exército, até
aqui. regundo a Cen titulção. em mãos reais. Apre.csar.do o re-
torno á vida normal, o gabinete reduziu os preços de sal, que-
rosene c tr.ineportcõ. — (U. P.)

CHECOSLOVAQUIA — Os trabalhadores da Fábrica Skoda, de
Plkcn. fizeram uma greve, ontem, pela manhã, cm protesto
pela eleição cio tr. Karel Kreplnaky como prefeito. Kreplnsky é
do Partido NacIonaI-Sccb!i.rta. A' tarde 03 trabalhaderes vol-
taram ái suas funções. — (U. P.)

ESPANHA - O pc-ritj.üco "A D C". de Madrid. dc 2 de Junho, re-
ferintío-re A mendicância naquela cidade, oecreve: "Náo ie po-
de entrar num caíé. num teatro, num bar... sem que se sofra
um assalto por paetê dum enxame de mendigos de ambos os
ECX03 e da todas as idades, e-rt^nriendo a; mãos e entravando
materialmente a paisagem. Não se pode subir ou descer de um
veicule, rem qiee out os tantos pedlntcs te precipitem 

'eobre 
a gu^dõgrau"e 34 d"*-" terceiro" grau

portlnhola." — (Mundo Obrcru)
mm O Comi tçaiio Geral de Abastecimento de Franco declarou que

a repartição a seu cargo exige dos ageleultores "as sobras da
semeadura c tle seu próprio consumo» reduzindo este ao ml-
nlnio". Dc acordo cem esta política, os agentes da governo
franquista levaram ao ponto máximo as sueis requi lções, não
só de trigo, como até de modeUas quanieàadcs de farinha que
os camponeses conservavam para o seu consumo doméstico.
— (Mundo Obrero)

ESTADOS UNIDOS — A Conferência drs Marítimos da Organl-
ração Internacional do Trabalho, cm Seeattle, aprovou e enviou
A Comi ião de Redação um tratada Internacional que p opõe
b Jubilnçáo de todos 03 trabalhadores marítimos qus ternham
cumprido certo período de trabalho no mar. O tratado esta-
belecc a Idade mínima de 55 anos. — (U. P.)

PTAIjIA — A Assembléia Constituinte elegeu, ontem á tarde, pre-
sldente provlsoelo da República Italiana o veterano estadista
de Nápoles. Erico ce NIcola, dc G8 anos. A eleição se fez por
SOO dos 504 votos computados. De Nicola — cuja eleição ficou
asaíegurnda esta manhã, quando 03 democratas-crlstãos, os so-
clalLstas e os comunistas concordaram cm sufragar o seu no-
mo — se encontra em Nápoles, devendo chegar a Roma somen-
te hoje. — (A. P.)

«J. R. S. S. — O "Izvestla" declara que o físico Alcxandcr Tav-
lovlcit Zhdanõv observou que os ralos cósmicos, em grandes
altitudes, poderiam decompor Inteiramente o núcleo do átomo
nas suas partes cemponentes e que essa descoberta "abria uma
nova página" no de.envolvimento da fí.slca nuclear. O "Izves-
tia" diz que Zhdanov, que ontem conquistou o Prêmio Stalln
de 100.000 rublos pelas suas pesquisas com os raios cósmicos,
descobriu o fenômeno utilizando fotofllmes especialmente pre-

Os estivadores baia-
nos e o direito de

greve
O Senador Luiz Carlos

Prestes recebeu o seguinte
telo-rrama da Cidade do Sal-
vatlor:"Estivadores baianos, reu-
nldo.s cm assembléia g;ral,
comunicam a V. Excla. o sou
desejo dc que conste na Cons-
titulção o direito dc greve sem
restrição, a maior conquista
cios operários."

por "Olelo". Dm erupo dl •*>
tln'.»** recebeu o p.nituueo prcuuo
ptli baüet "A Clitwnta", no
Grande Teatro du M«cou: Vi»
ganeva. «artista da pcvo da reptl-
blica rute-a». e l„vit«»*íkíl ias!*-
ta emérita da i:«-;:-ib*.!ra Rtitsat,
reeelítram r*4p**;«!vamente o prt-
melo c o te-jundi prêmio.

Dm cinemaiíigrafla. foram pre»
mladcs ca cenarista-â e «a atores
di filma "A Orande Miragem"
cem o primeiro primía e tmbe-
ram o segundo prêmio te» artistas
di "At Culpiivcb sem Culpa" e"Arrbln Mal Alan". RtMcberam
também o primeiro prêroli cs do-
esmentários: "llleriim" e "A Der-
rata do Japllo" e o prêmio de
srgiind** grau "A Utiertaçáo da
Ta"-hctoj!ováqt'.,a" c "O Dnsfllo
E*I»r!ivo de 1015". Ftl concedi»
do o primeiro prímli ao escritor
Alcxandcr Fadcev, pela novela"A Jovem Guarda" e »o eserlior
urtjr.io Aibek, pela novela "Na-
vol". O» «egund-e» prêmio» cou-
b;ram a Valentia Kalacv, pela
obra "O Filho dr» Rrglmcnlo" c
ni f-srltor letio Andrcl Upltz. por"A Terra Verde". Entre os poe-
tas. receberam primeiros prêmio»
Avrtl I-taUalan c Yakub Kolas e
regundo sprêmlos Nikola Bazhan
e Vera Inbcr. Ao dramaturgo
Bnris LaiTlcnev fcl conferido o
primeiro prêmio pela cbra "Pe-
!os qus estfio no* mar" e a Via-
dlmlr So'ovlcv, pela obra "O
Grande Soberano".

E.ss situaição tle penúria
os aposeüfailos da
Estraiía de Farrn Õo.az

GOIAND1RA. (Do Correspon-
dente) — Até Janeiro deste ano,
era grande o número dc trabalha»
dores da Estrada de Perro Goíaz
que percebiam salários pouco su-
periores a duzentos cni-elros men-

sal». Então, foi concedido c eles

parados, cm que se gravou a deintegração do ótomo. —
(A, P.)

- O "Izvestla" voltou a apontar o plano dc
Bcrnard Baruch. sobre a energia atômica,
como declaradamente Incompatível cem n"Igualdade das nações", "soberania das
nações", princípios dn Organização cliu
Nações Unidas, c "direito de veto, que
os cinco grandes gozam no Conselho dt
Segurança". — (U. P.)
A União Soviética, ampliando seu glgan-
tesco programa de reconversão para os
tempos de paz, concedeu anistia em massa
aos trabalhadores em transporte aprisiona-
dos por terem colaborado com os alemães
durante a guerra, e Isso. simbolicamente,
Inclui os Estado sbáltlcos na U ,R. S. s
dlum dos Sovlels, presidido por Nlkolal
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ARTE E LITERATURA
N eeeíera da arte e da literatura

foram confeiidoc os seguintes
premlcs: ao compositor Scrgel
Prokoflev, o primeiro prêmio p lo
ballet "A Cinzenta" e o prêmio
de segundo grau ao compositor
estoniano Kapp e aos composlto-
res azcrbaljanos Karacv c Gadz-
hiev. Por grandes obras itutru-
mentais, foi fornecido o primeiro
prêmio aos compositores Dmltrl
Kobnlevskl, pelo Quarteto n. 2,
e Nlkolal Mirtskovskl por um
Concerto para violoncelo e or-

Auxilio para as íartillias dos
estivadores e doqueiros santistas
Mulheres e crianças passando fome —
Apelo da Comissão de Ajuda aos*heroicos

portuários santistas
Permanecem ainda trancaíla- pacíficos e honestos trabalhado-

dos nos Imundos cubículos da Or- j res, que escreveram paginas lncs-
dem Política e Social de São qucclvels da luta contra o ias-
Pauío, 21 heróicos estivadores e I cismo, não se justifica de manei-
doqueiros santlitas. que. como ! ra nlgttma.
seus companheiros, se recusaram I As famílias dos portuários pre-
n trabalhar í.as embarcações nazi-, sos cetão passando fome. De to-
falanglstas do criminoso de guer-
ra Franco. A detenção desses

500.000 manifestantes desfilaram seb a
bandeira do Partico Comunista Francês i

JV. Sclietieniick

O Supremo PresI-
Schevcrnick, decidiu

aplicar a anistia n todos cs trabalhadores em ferrovias, canais
e em outras vias de tran porte, que foram sentenciadas duran-
ie a guerra por colaboração com o Inimigo. Esses trabalhado-
res voltarão a seus trabalhos. O Presldium tambem decidiu
modificar o brasão da União Soviética, a fim de Incluir os no-
mes dns Repúblicas da Lituânia. Letcnla, Estônia, Muleiavia e
Karelia. Tal medida, simbolicamente, vem ratificar prévias
ações oficiais. — tu. P.)
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zlsmo tambem a policia vinha
mas como Inimiga do povo. para
prender, dissolver, mas*acrar, co-
mo nlnda é comum cm certos
países da America Latina, espe-
clnlmcnte no Brasil, no que nos
informam os teletramas, Mai em
Paris n policia JA é democrática,
já é popular. E quem desfila, pe-
Ia primeira vez. aliás numa mr.-
r.lfestaçlo desns, é a Fcdernção
Nacional dos Sindicatos Policiais.
São mllh.res de policiais frrda-
dos e á paisana, cantando a
"Marcelhesa" e a "Internae.lo-
nal" e gritando "Viva Thorez!
Viva o comitê central do Parti-
do Comunista 1 Viva n Repúbll-
ca!"

Cada sindicato nplnudo, dc pre-
ferencia, o ministro comunista
presente mais ligado á sua vida.
Os> metalúrgicos não escondem o
seu entusiasmo por Mareei Paul,
o Jovem ministro da Produção
Industrial. Os trabrlhndores dos
arsenais do exercito e da acro-
náutica vivam Chnrles Tillon. o
ministro des Armamentos. E to-
dos, n unn você, "Unldndel Uni-
dade soclalL-ta-comimistnl" Ou
então: "Abnlxo o presldencialts-
mo! Abnlxo o poder pessoal!"

Mais um momento dc -rrande
emoção, e ei 13 Já se repetem há

Amigos do Partido Operário
Francês, entidade formada por
militantes comunistas c soelnlls-
trs que .-e betem pela fusão rio
P.C. o do P.S. mm sf grande
partido dns massas operárias e
cnmponcns. partido cuja organl-
zação Já estava resolvida na re-
slst"ncia e qui foi torpederdo por
Blum no voltai da Alemanha.
Não fosso essa traição de um pe-
queno grupo, c a França Já cs-
teirla rendo agora governada pe-
Ia sua classe opernrla, e por-
tanto, a caminho do toclallsmo.

Já passaram, nestas quatro ho.
ra.s. 500.001) trabnliinc.ore-5 de to-
das ns proflssoeos, E quem frcha
o desfile é um prrimo querldlssl-
mo do povo: a União da Juven-
tude Republicana dn França. Seu
canto é a "Mnrselhesa". E os
ranazes e ns moças que marcham
á frente, alguns deles deputadas
á Constituinte, vereedores, conse-
lhelro.s gerais, trazem bem alto os
retratos dos seus heróis tomba-
dos nn luta contra o nazismo: as
retratos de Danlelle Cnsnnovn, do
coronel Fablen, de Guy Monuet e
tle Camtllc Biynar*. Os Jovns
descobrem na secada o general
Joinville, o mnls moçn e o mnls
popular do* generais franceses
— um general feito na luta eon-
tra o lnv-isor e o seu nome é

dos os recantos do Brasil têm
chegado auxílios ás suas faml-
lias. Toda a remessa do dinheiro
poderá ser feita por Intermédio
do tesoureiro da Comissão do AJu-
da ns Famílias tl03 Estivadores e
doqueiros santistas, sr. Paulo Ne-
ves d nRoelin. á Praça Mauá. 4,
sala 10 — Santos — Estado do
Sáo Paulo.

um aumento geral. Ma» a adml-
nlstroçüo da ferrovia deixou de
lado os aposentados. Estes contl-"nuam recebendo o» mesmos venci-
mcníos Irrisórios.

Em virtude disto, alguns ferro-
viários da "Gola:", cujos ordena-
dos eram Cr$ 2-10.00; enviaram ao
Presidente da República um tclc-
grama solicitando providencias
para n siitiaç.io dc penúria cm que
se encontram os antigos compa-
nhelros dc traabllio. Assinam a
mensagem os seguintes nomes: An-
tonio Batista dc Aqutno, Thcodo-
dico Rosa Pcnna, Maria Silva Go-
mes, Llmfro Rosa Pena, Maria
Rosa Santema, Lcontc Inácio Lima,
Gustavo dc Lima Pilho. Augusto
de Abreu, Antônio David Vieira,
José Rosa Pena, Ernesto Ribeiro c
João Caetano.

Festa caipira na
Leopoldina

O Centro Cívico Leopoldl-
nense fará. realizar hoje, áa'
22 horas,, nos amplos fialfis?
cie sua sede sócia', á rua Ma-
capuri, G7, na Penha, uma
animada festa caipira, a qual
constará, alem de um gran-
dioso baile, excelentes nume1-
los característicos de festa
da roça.

lIFESÍfllMElIflIfíl
Um arraial especialmente construído

para os festejos

3 hora* a meies: é a uassatrem das l aclamado cm delírio pela massa..

Rcallzar-sc-a, hoje, as 18
horas, a grande festa promo-
vida pelo Centro Democratl-
co d,3 Jacarepaguá.

A nota origina isslma da
festividade consiste em se ter
construído para os festejos
i*m nrraial de cerca de vinte
lanchos. Nele foi disposto d?
maneira sugestiva para re-
lembrar os pequenos povoados
do interior do Brasil. Lá se
encontram, em construções
rústicas, a igreja, a farmácia,
a escola, os correios e tolo-
grafos, a creche, o açougue e
a padaria.

O numero sensacional será
o "casamento no arraia". Os
noivos partirão de Cascadura,
ás 16 horas, com grande
acompanhamento de caipiras
a cavalo. Serão recebidos na
localidade, á rua Cândido
Benlcio, 225G, pelo '.'Coroné

Furgenclo" e outras pessoas
Importantes.

E ainda serão apresentados,
entre outros, os seguintes
atos:

baile ao ar livre ao som
de magnífica sanfona;

baile nos salões do Rcx
B. Clube, animado por um
excelente "jazz" e o aprecia-
do conjunto vocal "Bando do
Rio";

—- "show", distribuição de
prêmios, leilões, etc.

A festa 6 em beneficio da
construção da sede própria
do Centro Democrático de
Jacarepaguá.

Convidam-se todos os co-
mltés populares, sindicatos e
o povo em geral.

Os convites podem ser ad-
atilrldos com a senhora Ma-
ria Barata, a Avenida Apari-
cio Borges 207, 13° andar.
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Só um prefeito eleito pelo povo resolverá
os problemas do Distrito Federal
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Receita «^ameentarla
Renda Ordinária ....
I.cr.aía Extrao.-tilnarta

-Datança* Gtral»
estictrio de 19li"
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Dbtrllo Federal
Crf (a)

3.!!CT.fn!.633
2.331.(CO.S10

a"il.0!0.f,&3

T*l*l
C.-t ib)

•j.sm.m.iü
6,500 ia.t«

«S7.0aa.M4

«*
»t

um a•9<l
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ti

Excluindo «e Báo Pauio. que Brrt**-adou 333% d» netei!» Oe-t-
mentiria. vcriftc»-ie que o Distrito Federa! arrcad»r"4a 33J115.
pera a totalldi.de dos outros Estados, « qual» Juiito» *ntt*4*su$
apenas 27.2'.*,.

pRD*aPAis "rrrutos da risnda ordinaivu
Obtrlle Federal Vetai %

Crt ta» Crf -b) »t
a) importação, entrada,

salda e estadia de
navlcs e atn.n .v .-,,
etc 378.178,801 tfrj.tSS.Tití 41.1

b) Imposto de consumo 470.COO.452 1.9U.123.1W4 2U
c) Impisto de Renda e

preventos de qual-
quer t-atureia ..... 72J.2O7.038 J.037.508.3» tít

d) Imp.rvto do Selo e
afins 3*0.533.MS 743.M7.309 43J

n Renda» .Patrimonial! ... 157.278.079 16).409.444 W.1
III Rendas IiiduslrlaU .... 0t.lC7.4I9 r.'j :: * '. •', :(l
IV Rendes DiVerras 159.048.614 333.462.187 47,7

ESTAE-OS E ^roOT»llrIPIOS
(nfio Incluído» os Território»)

Execução orçamenfario tegundo as unidaia da redmçB*

-. ANO DE 194*

ItECEITA Dr*Sí*r»*
mrro-jin» da ——
rj-DOtAÇAO -.feiiia r,«»D.r. D„ptn j*«»or.

.rr.e.<lee*. $££ »ftiu*U 
\ fâSm

Amazonas 54.811 1854% 63.1S1 1443*
Pará 126.4S5 804% 110.633 828 *
Maranhão 52.315 1943% 47.526 1928*
Piaui 43.029 2362% 43.405 2105'*»
Ceará 80.003 1270 Ti 71.370 nn"*
tt. G. do Norte ... 40.979 2-189% 39.810 2297**»
Paraíba 73.CG0 1301% 67,779 1351%
Pernambuco 257.258 395% 255.477 353".
Alagoas 43.103 2113% 42.737 2142*
Sergipe 52.310 1943% 49.694 j 1842*
Bahia 307.712 330% 301.151
Minas Gerais 818.702 124% 700.943 )
Espirito Santo 92.707 1098% 85.593!
Klo dc Janeiro 270.720 307% 304.417
Distrito Federal 1.016,306 • 015.514
São Paula 2.505.232 41% 2.463.275
Paraná 179.772 5C5 181.117
Sarta Catarina 108.294 939% 103.000
Rio Grande do Sul ... 785.570 129% 750.274
Maio Grosso 32.201 3151% 33.308
Golaz 67.531 1505% 53.012

7.019,240 6.752.346

Percentagem da receita do Distrito Federal sobre o
total da receita arrecadada 
Percentagem da despesa do Distrito Federal sobre o
total da despeea efetuada 

14,48 *

13.58 *

Percentagem de cetabelcclmcntos comerciais e lndus-
trlals atacadistas do Dir,irlto Federal sobre ns ca-
pitais do3 Estados, conforme inquérito do IBGH
em novembro de 1944:

.¦ri ttt
Estabelecimentos informantes *
Vendas 
Total de pagamentos de impostos

mente, quando foi escolhido u»
vontade do

33.51 '
39.42'

Indispensável se torna, por-
tanto, Sr. Presidente, que na
Carta Magna que estamos clabo-
rando fique assegurada a auto-
nomla do Distrito Federnl.

O Sr. Caircs de Brito — V.
Excla. permite-me um aparte?
Devemos considerar que quase
toda essa grande renda do Dis-
trito Federal é aplicada em meia
dúzia de bairros granflnos, Jus-
tamento porque o Prefeito não
assume compromissos perante o
povo.

OSR. MAURÍCIO GRABOIS
— O nobre colega tem toda
razão. Justamente no período em
que a população do Distrito Fe-
deral conseguiu eleger seu Pre-
feito o Dr. Pedro Ernesto, a este
foi possível beneficiar grande
parte dessa mesma população.
Durante a administração do Pre-
feito Pedro Ernesto foram resol-
vidos, não digo todos, mas mui-
tos problemns relacionados eom a
saúde pública o o educação, Que
presenciamos, porém, posterior-

prefeito pela
Ditador? O povo não foi
flciado. Ao contrário, somar, e
mes foram gastas, em detrlmen
do bem público, com n final
de exclusiva dc se executar 1
suntuárlos,

O SR. PRESIDENTE -

»ro no nobre Representante es-

tar findo o tempo do qus
punha. _.„,-,•«

O SR, MAURÍCIO OIIAHOM
- Finalizando, Sr. Preisden
desejo fazer um apelo r, toda «

Assembléia, para que nio-1
desolada a população do D
Federal e não falte àquilo q
prometeu no povo desta tens-

Dirijo-me, particularmente, x»
Srs. Senadores c Deputados
sei autonomistas, no senti''':
que, unidos, formando uma fi
única, se esforcem junto nos ."*

pectlvos Partidos para que 9
gurada seja a autonomia do pi**
trito Federal. (Multo bem; mui-'
bem. Palmas).

/


